
Greve nos 

bancos revolta 

usuários

UMA HISTÓRIA DE AMOR 
NASCIDA NO FINADO ORKUT 

Às vésperas de feriado prolongado e em pleno 
período de pagamento de salários, paralisação 
dos bancários gera revolta nos usuários em 
Natal. Procon notifi cou, mas não há sinais de 
que atendimento vá melhorar.

O Orkut chegou ao fi m, ofi cialmente, ontem, mas 
ao menos para Juliana e José Melo a rede social será 
sempre inesquecível. Foi através dela que o casal se 
conheceu. E deu certo. Eles casam em novembro.
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MINEIRO DIZ QUE 
PT NÃO NEGOCIA 
COM ROSALBA

ARENA,

 E URUBUS

RN ESTÁ COM 91% 
DAS CIDADES SOB 
EMERGÊNCIA 

Deputado Fernando Mineiro nega 
que haja acordo entre o PT e a 
governadora com o objetivo de 
conseguir votos para Fátima Bezerra.

América, em crise na 
Série B, faz hoje contra 
o Flamengo sua partida 
mais importante no ano. 
Vale pelas quartas de fi nal 
da Copa do Brasil. Às 22h. 
Mais cedo, às 19h30, ABC 
enfrenta Cruzeiro, no 
Mineirão.

Decreto publicado hoje renova 
até março de 2015 a situação de 
emergência por causa da seca para 
91% das cidades potiguares.

5. POLÍTICA

13 E 14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

 ▶ Marcelo Martelotte, cinco jogos sem vencer no comando do América, tem hoje contra Fla seu maior desafi o

 ▶ Cerca de 4 mil torcedores compareceram ao Frasqueirão ontem à tarde para acompanhar o treino do Flamengo: meia Everton estava entre os mais tietados
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ESTIAGEM

/ SECA /  GOVERNO DO ESTADO RENOVA DECRETO DE EMERGÊNCIA PARA 152 CIDADES 
ATÉ MARÇO DO ANO QUE VEM, O QUE EQUIVALE A 91% DOS MUNICÍPIOS DO RN

A SITUAÇÃO DE emergência em 
virtude da seca está decretada 
para 152 municípios do estado 
até março de 2015, quando o Rio 
Grande do Norte já terá um novo 
governador. Esse número equiva-
le a 91% das cidades potiguares. 
O decreto foi publicado ontem 
no Diário Ofi cial com 145 cidades 
incluídas. Hoje, corrigindo a pu-
blicação, a matéria está de novo 
publicada, dessa vez com a lista 
completa e renova a situação por 
mais seis meses.

O decreto leva em considera-
ção informações como a do rela-
tório elaborado pela Secretaria de 
Estado da Agricultura, da Pecuária 
e da Pesca (SAPE), no qual está es-
timado prejuízo de R$ 4,6 bilhões 
na produção agropecuária do RN, 
em 2014, por causa da seca. Se-
gundo o relatório, isso represen-
ta uma redução de 56,98% na con-
tribuição do setor rural para a for-
mação do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Estado. O decreto ante-
rior tinha validade até o dia 15 re-
cente e tinha 159 cidades incluídas 
na emergência. 

O documento informa ainda 
que, segundo a Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (SEMARH), a maior 
parte dos reservatórios está com 
menos de 50% da capacidade e 
que há 15 açudes com armaze-
namento inferior a 10%. De acor-
do com a Companhia de Águas e 
Esgotos (Caern), em relatório do 
dia 13 de agosto, há cinco municí-
pios em colapso de abastecimen-
to e a previsão é que mais oito en-
trem nessa situação até dezembro 
de 2014. 

Esses dados juntam-se às in-
formações da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (EMPARN), de que os índi-
ces pluviométricos dos municí-
pios potiguares “apresentam des-
vios negativos de até 35% abaixo 
da média”. E ainda há o fato de que 
“as chuvas de inverno não foram 
sufi cientes para a formação de es-
toques de água potável para o su-

primento da população rural nos 
principais reservatórios, tais como 
açudes, tanques, poços tubula-
res, barreiros e cisternas”. O decre-
to leva ainda em consideração in-
formações do Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (SINPDEC) 
e da Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil (CEDEC), 
ambas atestando a situação difícil 
e a necessidade de renovação do 

decreto de emergência.
Fora do decreto de emergên-

cia estão apenas 15 municípios, 
a maioria localizada na região 
agreste. São eles: Arez, Baía For-
mosa, Canguaretama, Extremoz, 
Goianinha, Macau, Maxarangua-
pe, Natal, Nísia Floresta, Parnami-
rim, Rio do Fogo, São Gonçalo do 
Amarante, Senador Georgino Ave-
lino, Tibau do Sul, Vila Flor.

NEY DOUGLAS / NJ

AS OPERADORAS CLARO, Tim 
e Vivo arremataram ontem 
os três lotes nacionais 
para expansão do serviço 
de internet 4G no país 
leiloados pela Anatel 
(Agência Nacional de 
Telecomunicações), com 
lances que somaram R$ 
5,821 bilhões. Foi o segundo 
leilão do tipo no Brasil. O 
governo arrecadou 36% a 
menos que o esperado. 

Inicialmente, o governo 
estimava que todos os seis 
grandes lotes oferecidos 
seriam arrematados pelo 
lance mínimo. Se assim 
fosse, a arrecadação 
alcançaria R$ 7,7 bilhões.

No entanto, houve 
apenas quatro empresas 
interessadas: Claro, TIM, 
Vivo e Algar. Ficaram de fora 
Oi, Nextel e Sercomtel. Além 
dessas empresas, que sequer 
se cadastraram na disputa, 
foi frustrada também a 
expectativa de que viessem 
concorrentes estrangeiros.

Ao custo de R$ 1,947 
bilhão, a Claro fi cou com o 
primeiro lote nacional que, 
segundo especialistas, é a 
melhor faixa de cobertura 
porque deve sofrer menos 
interferência dos canais de 
TV. O valor superou em R$ 
20 milhões o preço mínimo 
estabelecido pelo governo, 
com ágio de 1%.

O segundo lote fi cou 
com a TIM, que ofereceu o 
mesmo valor, com ágio de 
também 1%. A Telefônica/

Vivo arrematou o terceiro 
lote pelo preço mínimo do 
edital: R$ 1,927 bilhão.

Durante a abertura 
de envelopes, na sede da 
reguladora, em Brasília, a 
Telefônica/Vivo apresentou 
o preço mínimo, de R$ 1,927 
bilhão, para o primeiro 
lote. Já a TIM arredondou o 
valor para R$ 1,928 bilhão. 
O maior lance foi da Claro, 
com R$ 1,947 bilhão.

A empresa Alagar, quarta 
participante do leilão, sequer 
apresentou garantias para 
este lote, sem interesse no 
lote de cobertura nacional.

Durante o processo, a 
Telefônica/Vivo e a TIM 
optaram por não fazer 
lances maiores, desistindo 
da disputa.

A TIM arrematou o 
segundo lote nacional para 
cobertura de internet 4G 
no país. O valor pago pela 
empresa foi de R$ 1,947 
bilhão, com ágio de 1%.

Para a disputa do 
segundo lote, a Claro não 
poderia ter participado, já 
que arrematou o primeiro 
lote. Já a Telefônica, que 
ofereceu o preço mínimo, 
de R$ 1,927, não fez nova 
proposta. 

O terceiro e último lote 
nacional ofertado pela 
Anatel para cobertura de 
internet 4G no país foi 
arrematado pela Telefônica/
Vivo. A empresa pagou o 
preço mínimo estabelecido 
em edital: R$ 1,927 bilhão.

AS CONTAS DO setor 
público (União, Estados e 
municípios) registraram 
défi cit de R$ 14,46 bilhões 
em agosto, informou o 
Banco Central ontem. É 
o quarto mês seguido de 
défi cit nas contas públicas, 
e também o pior resultado 
para um mês de agosto. 
Esse valor é a diferença 
entre receitas e despesas, 
sem contar o pagamento 
dos juros da dívida pública. 
O défi cit é refl exo, entre 
outras coisas, da queda na 
arrecadação provocada pelo 
arrefecimento da atividade 
econômica no Brasil. 

No acumulado do ano até 
agosto, as contas públicas 
ainda estão positivas em R$ 
10,2 bilhões, o equivalente 
a 0,3% do PIB. No mesmo 
período do ano passado, esse 
resultado estava em R$ 54 
bilhões (1,7% do PIB). 

Neste ano, o governo se 
comprometeu a poupar R$ 
99 bilhões, o equivalente a 
1,9% do PIB, meta que tem 
se mostrado cada vez menos 
factível. No acumulado 
dos últimos 12 meses, o 
superavit do setor público 
foi de R$ 47,5 bilhões (0,94% 
do PIB).

Em agosto, o governo 
federal, o Banco Central e 
o INSS - ou seja, o governo 
central - registraram defi cit 
de R$ 11,9 bilhões, pela 
contabilidade da autoridade 
monetária. Os Estados 
também fecharam o mês no 
vermelho, com rombo de R$ 
2,3 bilhões, assim como os 
municípios, com defi cit de 
R$ 2,4 bilhões. O principal 
indicador de endividamento 
do setor público, a relação 
entre dívida líquida e PIB, 
subiu de 35,4% em julho para 
35,9% em agosto.

OS ESTADOS UNIDOS 
confi rmaram o primeiro caso 
de ebola diagnosticado no 
país. O infectado é um homem 
que saiu da Libéria no dia 19 
de setembro e chegou ao Texas 
no dia 20, para visitar parentes 
que moram lá. Ele começou 
a apresentar sintomas 
quatro dias depois. Equipes 
do Centro de Controle de 

Doenças (CDC) dos EUA estão 
identifi cando todas as pessoas 
que mantiveram contato 
com o doente e que podem, 
portanto, ter se contaminado. 
“Provavelmente um punhado 
de membros da família e um a 
três membros da comunidade 
tiveram contato com o 
doente”, disse Th omas Frieden, 
diretor do CDC.

LEILÃO 4G FICA AQUÉM 
DAS EXPECTATIVAS

CONTAS DO SETOR 
PÚBLICO TÊM QUARTO 
ROMBO SEGUIDO

EUA DIAGNOSTICAM 
CASO DE EBOLA NO PAÍS

/ FRUSTRAÇÃO /

/ NÃO FECHAM /

/ ALERTA /

Cidades incluídas no decreto 

 1) Acari, 2) Assu, 3) Afonso Bezerra, 4) Água Nova, 5) Alexandria, 6) Almino Afonso, 7) Alto dos Rodrigues, 8) 
Angicos, 9) Antônio Martins, 10) Apodi, 11) Areia Branca, 12) Baraúnas, 13) Barcelona, 14) Bento Fernandes, 15) 
Bodó, 16) Brejinho, 17) Boa Saúde, 18) Bom Jesus, 19) Caiçara do Norte, 20) Caiçara do Rio do Vento, 21) Caicó, 22) 
Campo Redondo, 23) Caraúbas, 24) Carnaúba  dos Dantas, 25) Carnaubais, 26) Cerro-Corá, 27) Coronel Ezequiel, 
28) Campo Grande, 29) Coronel João Pessoa, 30) Cruzeta, 31) Currais Novos, 32) Doutor Severiano, 33) Encanto, 
34) Equador, 35) Espírito Santo, 36) Felipe Guerra, 37) Fernando Pedroza, 38) Florânia, 39) Francisco Dantas, 40) 
Frutuoso Gomes, 41) Governador Dix-Sept Rosado, 42) Grossos, 43) Guamaré, 44) Ielmo Marinho, 45) Ipanguaçu, 
46) Ipueira, 47) Itajá, 48) Itaú, 49) Jaçanã, 50) Jandaíra, 51) Janduís, 52) Japi, 53) Jardim de Angicos, 54) Jardim de 
Piranhas, 55) Jardim do Seridó, 56) João Câmara, 57) João Dias, 58) José da Penha, 59) Jucurutu, 60) Jundiá, 61) 
Lagoa Nova, 62) Lagoa Salgada, 63) Lagoa d’Anta, 64) Lagoa de Pedras, 65) Lagoa de Velhos, 66) Lajes Pintadas, 
67) Lajes, 68) Lucrécia, 69) Luís Gomes, 70) Major Sales, 71) Marcelino Vieira, 72) Martins, 73) Messias Targino, 74) 
Monte das Gameleiras, 75)  Monte Alegre, 76) Mossoró, 77) Nova Cruz, 78) Olho d’Água dos Borges, 79) Ouro Branco, 
80) Passagem, 81) Paraná, 82) Paraú, 83) Parazinho, 84) Parelhas, 85) Passa e Fica, 86) Patu, 87) Pau dos Ferros, 
88) Pedra Grande, 89) Pedra Preta, 90) Pedro Avelino, 91) Pendências, 92) Pilões, 93) Poço Branco, 94) Portalegre, 
95) Porto do Mangue, 96) Serra Caiada, 97) Rafael Fernandes, 98) Rafael Godeiro, 99) Riacho da Cruz, 100) Riacho 
de Santana, 101) Riachuelo, 102) Rodolfo Fernandes, 103) Ruy Barbosa, 104) Santa Cruz, 105) Santa Maria, 106) 
Santana do Matos, 107) Santana do Seridó, 108) Santo Antônio, 109) São Bento do Norte, 110) São Bento do Trairi, 
111) São Fernando, 112) São Francisco do Oeste, 113) São João do Sabugi, 114) São José do Campestre, 115) São 
José do Seridó, 116) São M. do Gostoso, 117) São Miguel, 118) São Paulo do Potengi, 119) São Pedro, 120) São 
Rafael, 121) São Tomé, 122) São Vicente, 123) Senador  Elói de Souza, 124) Serra Negra do Norte, 125) Serra de 
São Bento, 126) Serra do Mel, 127) Serrinha dos Pintos, 128) Serrinha, 129) Severiano Melo, 130) Sítio Novo, 131) 
Taboleiro Grande, 132) Taipu, 133) Tangará, 134) Tenente Ananias, 135) Tenente Laurentino Cruz, 136) Tibau, 137) 
Timbaúba dos Batistas, 138)  Touros, 139) Triunfo Potiguar, 140) Umarizal, 141) Upanema, 142) Várzea, 143) Venha-
Ver, 144) Viçosa, 145) Vera Cruz.

RESISTENTE

LÍDER DA CORRIDA presidencial, a 
presidente Dilma Rousseff  (PT) 
segue com 40% das intenções de 
voto, mas Marina Silva (PSB) e Aé-
cio Neves (PSDB) esquentam a 
disputa pelo segundo lugar, apon-
ta pesquisa Datafolha.

De acordo com o levantamen-
to concluído ontem, a pessebista 
tem agora 25%, enquanto o tuca-

no chegou a 20%. Na semana pas-
sada, Marina aparecia com 27%. Já 
Aécio Neves (PSDB) tinha 18%.

Na simulação do segundo tur-
no, Dilma aumentou sua vanta-
gem sobre Marina e agora tem 
49% a 41%. A situação era de em-
pate técnico -47% a 43%-, no limi-
te da margem de erro, na pesquisa 
anterior. Também no segundo tur-

no, Dilma venceria Aécio com 50% 
a 41%. A margem de erro é de dois 
pontos para mais ou para menos.

Pastor Everaldo (PSC) e Lu-
ciana Genro (PSOL) têm 1% 
cada. Eduardo Jorge (PV), Zé Ma-
ria (PSTU), Rui Costa Pimenta 
(PCO), Eymael (PSDC), Levy Fi-
delix (PRTB) e Mauro Iasi (PCB) 
somam, juntos, 1%. Brancos e 

nulos são 5%. Ainda há 5% de 
indecisos.

O Datafolha ouviu 7.520 eleito-
res na segunda e nesta terça. O ní-
vel de confi ança é de 95% -ou seja, 
em 100 levantamentos, os resulta-
dos estarão dentro da margem de 
erro em 95 ocasiões). O número da 
pesquisa no TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) é BR-00905/2014.

Marina Silva e Aécio Neves 
acirram disputa por segundo lugar

/ DATAFOLHA /
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CIDADES QUE 
TERÃO PRESENÇA 
DO EXÉRCITO

 ▶ Macaíba

 ▶ Ielmo marinho

 ▶ Goianinha, 

 ▶ Tibau do Sul

 ▶ Espírito Santo

 ▶ São José de Campestre

 ▶ Monte das Gameleiras

 ▶ Serra de São Bento

 ▶ Caicó

 ▶ Carnaubais

 ▶ Ipanguaçu

 ▶ Mossoró

 ▶ Serra do Mel

 ▶ Baraúna

 ▶ Apodi

 ▶ Felipe Guerra

 ▶ Itaú

 ▶ Severiano Melo

 ▶ Rodolfo Fernandes

 ▶ Caraúbas

 ▶ Umarizal

 ▶ Olho D’Água dos Borges

 ▶ Luís Gomes

 ▶ José da Penha

 ▶ Major Sales

 ▶ Paraná

 ▶ Monte Alegre

 ▶ Lagoa Salgada

 ▶ São Fernando

 ▶ Timbaúba dos Batistas

 ▶ Pendências

 ▶ Alto do Rodrigues

 ▶ Pedro Avelino

 ▶ Cruzeta

 ▶ São José do Seridó

 ▶ Coronel Ezequiel

 ▶ Jucurutu

Durante a entrevista conce-
dida à imprensa, o promotor elei-
toral da 3ª Zona eleitoral de Na-
tal, Manoel Onofre Neto, infor-
mou o que é que se pode fazer e o 
que não é permitido nesta reta fi -
nal para o pleito de 2014. De acor-
do com Onofre Neto, as primei-
ras proibições começam amanhã, 
quando também deve ser publica-
do o decreto que proíbe a ingestão 
de bebidas alcoólicas pelos eleito-

res. “Apesar de o documento ain-
da não ter sido publicado, o de-
creto deve proibir o consumo das 
0h do domingo até as 17h, quan-
do acaba a votação”, acrescentou 
o procurador Gilberto Barroso.

Amanhã é o último dia para a 
organização de comícios, que po-
derão acontecer entre as 8h e as 
0h. Também é a data fi nal para a 
realização de debates, podendo se 
estender até as 7h do dia seguinte. 
Na sexta é vedada a veiculação de 
qualquer propaganda política no 
rádio ou na televisão. Esta proibi-
ção se estende até a segunda-feira.

Ainda segundo a 3ª zona elei-
toral de Natal, na capital, a par-
tir do sábado, não é permitida a 
circulação de paredões de som 
veiculando propaganda eleito-
ral, em respeito à lei municipal 
6.246/2011, sob pena de apreen-
são do veículo. Também será proi-
bida a divulgação paga na im-
prensa escrita e a reprodução des-
te material na internet.

Até o sábado às 22h são per-
mitidas caminhadas, carreatas, 
passeatas e distribuição dos cha-
mados “santinhos”. Neste dia 
também pode usar alto-falantes 

e amplifi cadores de som instala-
dos nas sedes e dependências dos 
partidos políticos e em veículos 
à disposição dos candidatos que 
toquem os jingles ou mensagens 
dos postulantes.

Com relação aos eleitores, no 
dia do voto, Manoel Onofre neto 
esclarece que é permitido o uso de 
botons, bandeiras ou camisas dos 
candidatos. “Desde que não gere 
aglomeração de pessoas, que não 
é permitido”, pontua.

NA INTERNET TÁ LIBERADO
Segundo confi rmou o pro-

motor Manoel Onofre, não há 
vedação para a veiculação de 
propaganda eleitoral para a in-
ternet, desde que seja gratuita, 
em sítio eleitoral. Se for no sí-
tio do partido da coligação, deve 
ser informada à Justiça Eleito-
ral e cadastradas em provedor 
estabelecido no Brasil. Tam-
bém não há impedimentos para 
as propagandas em blogs, re-
des sociais, mensagens eletrô-
nicas para endereços cadastra-
dos gratuitamente pelo candi-
dato, mensagens instantâneas e 
assemelhados.

SEGURA ELEIÇÃO 
/ ELEIÇÕES /  ESQUEMA DE SEGURANÇA INTERLIGADO NACIONALMENTE USADO NA COPA DO MUNDO 
SERÁ ATIVADO DIA 5 DE OUTUBRO E RN TERÁ 37 CIDADES COM A PRESENÇA DO EXÉRCITO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

A EXEMPLO DA ação implantada 
durante a Copa do Mundo, no 
próximo domingo (5), primeiro 
turno das eleições, as forças de 
segurança dos 26 estados e do 
Distrito Federal estarão interliga-
dos à Justiça Eleitoral. O objetivo 
é evitar e combater práticas cri-
minosas durante a votação. No 
Centro Integrado de Comando 
e Controle Nacional, em Brasí-
lia, e nas 27 unidades da Federa-
ção, agentes de segurança troca-
rão informações, em tempo real, 
assim como ocorreu nos 32 dias 
de Copa nas 12 cidades-sedes do 
evento.

No Rio Grande do Norte, 37 
cidades vão receber tropas do 
Exército Brasileiro durante o 
pleito do dia 5 de outubro. A in-
formação foi confi rmada pelo 
Tribunal Regional Eleitoral que 
divulgou ontem, em entrevis-
ta coletiva, toda a estrutura das 
eleições deste ano de 2014. Além 
do Exército, a estrutura de se-
gurança montada para a eleição 
tem participação das polícias Ci-
vil, Militar, Federal e Rodoviária 
Federal. A PM vai fi car respon-
sável pela guarda das urnas ele-
trônicas nos locais de votação, 
segurança dos processos de car-
ga dos equipamentos e votação 
paralela. 

Nacionalmente, de acordo 
com a secretária Nacional de 
Justiça, Regina Miki, o acompa-
nhamento on-line das eleições 
permitirá às forças de seguran-
ça agir com rapidez no combate 

a eventuais delitos. “Precisamos 
entender que as informações em 
tempo real possibilitam a agili-
dade. Se tivermos informação de 
um crime, poderemos agir mui-

to mais rápido, porque teremos 
isso on line. Os dados também 
servirão para as próximas elei-
ções, de modo a repeti-los ou 
não no futuro”, disse a secretária.

Regina explicou que todas 
as unidades constituíram comi-
tês, formados por policiais civis 
e militares, além de representan-
tes dos tribunais regionais elei-

torais. Eles repassarão para Bra-
sília todas as informações sobre 
o pleito. “Teremos condições de 
monitorar os crimes, eleitorais 
ou não, e também, caso haja ne-

cessidade, a guarda das urnas. 
Saberemos, por exemplo, se a 
urna abriu, se ela funcionou, se 
precisou ser substituída e se, em 
algum local, teve votação manu-
al. Enfi m, todo processo eleitoral 
será monitorado e passado, por 
meio de mapas e painéis, para 
visualização mais fácil do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e 
dos profi ssionais que acompa-
nharão a eleição”, ressaltou.

Construído para a Copa do 
Mundo, o Centro Integrado de 
Comando e Controle Nacional 
permite aos órgãos de seguran-
ça monitorar os acontecimen-
tos em vários pontos do país. 
Além das imagens, transmitidas 
ao vivo em um painel gigante, 
os agentes também podem tro-
car informações por telefone e 
internet. 

Conforme Regina Miki, a tro-
ca de informações facilitará a 
comunicação com cidades de 
difícil acesso, principalmente na 
Região Norte. “Temos municí-
pios com difi culdades da trans-
missão de dados e informações. 
Por isso, o sistema integrado fa-
cilitará a chegada dos dados ao 
TSE”, acrescentou.

Secretário extraordinário de 
Segurança para Grandes Eventos, 
Andrei Rodrigues assegura que a 
sociedade ganhará mais efi ciên-
cia com a interligação. “Ganha-
mos qualidade na informação, 
que chegará ao centro nacio-
nal em tempo real, e controle de 
todo processo de segurança, que 
terá mais efi ciência e celeridade”. 
concluiu Andrei. (Com informa-
ções da Agência Brasil) 

Policiais Federais e Civis vão 
dar apoio nos registro e prisão de 
possíveis infratores de leis eleito-
rais. A PRF está responsável pelas 
ações de estradas e recolhimentos 
das urnas que serão submetidas á 
votação paralela. De acordo com o 
procurador Regional Eleitoral, Gil-
berto Barroso, serão nove pontos 
da Polícia Federal em todo o Rio 
Grande do Norte para o registro 
dos crimes eleitorais. “Nos luga-
res que não houver esses destaca-
mentos, o procedimento será feito 
junto à Polícia Civil”, detalhou. Em 
casos de apreensões, o material re-
colhido será levado para a sede do 
Tribunal Regional Eleitoral. Bar-
roso afi rma que espera uma elei-
ção tranquila. “Trabalhei no pleito 
de 2010 e este ano não vi nada de 
anormal neste período de campa-
nha. Não deve acontecer nada de 
anormal”, disse. 

De acordo com o procurador, 
não foram registrados crimes nas 
fi scalizações que vêm ocorrendo 
durante a campanha eleitoral dos 
candidatos do Rio Grande do Nor-
te. “As ocorrências tendem a au-
mentar nos três últimos dias, prin-
cipalmente do crime de transpor-
te irregular de eleitores, um dos 
mais graves. Este tem pena mí-
nima prevista de quatro anos de 
reclusão”.

Neste ano, o RN tem 2.327.451 
eleitores e 1.546 locais de votação, 
com 28.236 mesários. São 6.693 
seções operando no dia do plei-
to, mais 96 exclusivas para justi-
fi cativas de voto e outras 617 de 
contingência, num total de 7.745 
urnas. Em 2014, 52% dos eleito-
res (1.210.275) vai votar através do 
sistema biométrico, em 49 cida-
des do estado. As maiores seções 
do Rio Grande do Norte são as da 

Universidade Potiguar, na Aveni-
da Engenheiro Roberto Freire, em 
Ponta Negra na Zona sul da ca-
pital, e a da Escola Corujinha, no 
bairro do Planalto, Zona Oeste de 
Natal. Ambas com 500 eleitores.

O corpo de pessoas do TRE 
que vai trabalhar durante as elei-
ções é composto por 69 juízes 
eleitorais, 69 promotores eleito-
rais, oito membros da Procura-
doria Regional Eleitoral e mais 

550 servidores da Casa. A expec-
tativa da Comissão de Apuração 
do Tribunal é de que a contabili-
zação dos votos seja encerrada às 
23h do domingo. “Mas às 21h te-
remos um resultado muito próxi-
mo de 2010”, confi rmou o juiz Ar-
thur Cortez, um dos membros da 
Comissão. Quanto às divulgações 
parciais, o magistrado afi rma que 
devem começar às 18h do dia do 
pleito. “A depender das fi las nos 
locais de votação”, informa. Ape-
sar da votação acabar às 17h, a re-
comendação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) é de dar início 
às divulgações uma hora depois. 
Com relação à eleição presiden-
cial, o primeiro resultado parcial 
deve ser divulgado pelo TRE às 
19h, isso para não informar o re-
sultado antes em locais onde exis-
te o fuso horário e os procedimen-
tos ainda estão em andamento.

POLÍCIA FEDERAL TERÁ NOVE 
PONTOS PARA REGISTRO DE CRIMES

 ▶ Juiz Arthur Cortez estima fi nal da apuração para as 23h do domingo

O QUE PODE E O 
QUE NÃO PODE

 ▶ Juízes e promotores concedem coletiva no Tribunal Regional Eleitoral, detalhando como serão as eleições domingo próximo 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Ano perdido, 
país estagnado”.

SECA TOTAL
A governadora Rosalba Ciarli-

ni baixou mais um decreto decla-
rando “Situação de Emergência 
por Seca” em 152 dos 167 municí-
pios do nosso Rio Grande do Nor-
te. Foi estabelecido um novo prazo 
de 180 dias passando pelo Dia de 
São José, 19 de Março do próximo 
ano, quando deve estar defi nida a 
próxima estação chuvosa.

DIA DE FEIRA
A Prefeitura de Natal resolveu 

assumir a Feira da Agricultura Fa-
miliar com o objetivo de oferecer 
produtos com alta qualidade e pre-
ços acessíveis para a população. O 
evento que era organizado pela Ali-
mentar passa para a esfera da Se-
msur, que  a inseriu no calendário 
municipal de feiras livres e confi r-
ma sua realização às quartas-feiras, 
a partir das 6h, no Ponto Sete, em 
Ponta Negra e, as sextas-feiras, no 
mesmo horário, na Praça das Flo-
res, em Petrópolis. A Prefeitura en-
tra com tendas, mesas e banheiros 
químicos a 40 produtores da Re-
gião Metropolitana.

O POSSÍVEL
Tido como um dos princi-

pais analistas de pesquisa do Bra-
sil, Antônio Lavareda garante que 
a tarefa, na reta fi nal, não é mais 
ganhar votos, mas segurar os vo-
tos que tem. A alienação eleitoral 
nas pesquisas em todo o Brasil é 
de 11% (brancos/nulos/não sabe), 
mas ele prevê que, com a absten-
ção, ela vá a 25%, como em 2006 e 
2010. E alerta: “Os candidatos cor-
rem o risco de perder votos”.

ÁGUA FALSIFICADA

Por aqui estão falsifi cando até  
água mineral. A Suvisa está fazen-
do um alerta à população sobre os 
riscos do consumo de água enva-
sada, que está sendo comercializa-
da clandestinamente sem atender 
aos requisitos mínimo de prote-
ção do consumidor. Os consumi-
dores, ao desconfi arem de alguma 
irregularidade, devem procurar as 
autoridades sanitárias.

TEMPO DE PAGAR
O Prefeito de Passa e Fica, Pe-

peu Lisboa, ofereceu ontem uma 
surpresa agradável  para os servi-
dores municipais: liberou o paga-
mento da folha de setembro e an-
tecipou o pagamento do 14º salá-
rio aos professores municipais.

TRANCA RUAS
Quando existe um con-

senso reconhecendo que, 
atualmente,  a mobilidade 
é o setor mais problemático 
de Natal, aparecem fortes 
indicativos de que o assun-
to continua sendo tratado 
com uma visão de 50 anos passados, quando o automóvel era um 
privilégio das elites e as “ruas largas e amplas avenidas“ da cidade 
atendiam todas as demandas, inclusive de estacionamento.

Estamos falando de uma cidade com menos de  200 mil habi-
tantes, com meia dúzia de edifícios-residências e que terminava 
nas “correntes” (sinônimo de posto fi scal), um na esquina da Salga-
do Filho com Bernardo Vieira, onde hoje fi ca o Midway Mall e outro 
no começo da avenida Maria Negócio, nas Quintas, última fronteira 
de uma cidade nascida no encontro do rio com o mar, como canta-
ram os seus poetas.

Foi nessa cidade que a centenária Praça Pedro Velho, que mar-
cava o início de Petrópolis foi adaptada para receber os Desfi les da 
Semana da Pátria, numa época em que os governos militares esti-
mulavam o civismo e o patriotismo como verdadeiros objetivos na-
cionais. Como fi cava mais ou menos no centro geográfi co de Natal 
e na sua área mais nobre, além da Festa de Sete de Setembro, pas-
sou a atrair todas as outras (vale lembrar que o primeiro Carnatal 
realizou-se ali mesmo).

Por essas e outras, é fácil entender a criação do “ponto” que pas-
sou a ser usado para qualquer tipo de evento: religiosos, esportivos (é 
onde foi construído o Palácio dos Esportes, que antes havia comido 
uma banda da praça) garantindo o necessário suporte aos organi-
zadores da maioria desses eventos públicos e privados, sendo raro 
o mês em que não existe, pelo menos, um fechamento do trecho da 
rua Trairi entre as avenidas Prudente de Morais e Floriano Peixoto.

Não importa que aquele não seja mais o centro de Natal e que a 
sua ocupação não provoque problemas no trânsito de veículos. Pela 
facilidade com que a Prefeitura tem concordado com a ocupação 
da área, mesmo com impacto em todo o sistema do trânsito, fi ca 
difícil imaginar que alguém procure outra área para realizar o seu 
evento, seja a largada de uma corrida; o espetáculo gospel; algum 
tipo de desfi le, ou – até mesmo – a realização de um curso de pilo-
tagem, como está ocorrendo agora. Com um agravante: esse curso 
é realizado por um fabricante de motocicletas em colaboração com 
a Prefeitura, que parece ter sua visão do problema bitolada por an-
tolhos que lhe impede enxergar as novas fronteiras que estão sendo 
abertas em Natal. Por que argumentar se fi ca mais fácil atender a 
proposta original de localização numa área de grande visibilidade 
para os promotores, mesmo às custas da chateação da parcela da 
população obrigada a mudar a sua rotina?

Será que a melhor localização, sob todos os aspectos, para a re-
alização do tal curso seria a área do chamado “Plano Palumbo”, su-
focada por um volume crescente de tráfego de veículos e considera-
do aumento da falta de áreas de estacionamento? Por que ninguém 
pensou, por exemplo, em transferir eventos desse tipo para o Parque 
da Cidade, dispondo de espaço mais do que sufi ciente e área ade-
quada, sem causar nenhum outro tipo de problema? E a praça da 
Arena das Dunas, com vinte hectares, no verdadeiro centro geográ-
fi co de Natal, não poderia ser adaptada a receber eventos desse tipo?

Não está na hora dos responsáveis pela engenharia de trânsito 
tratarem desse velho problema, começando pela defi nição do Des-
fi le Cívico da Semana da Pátria de 2015? Não está na hora de se es-
tabelecer algum critério para justifi car o trancamento de ruas, sem 
a facilidade e a regularidade como vem sendo praticada?  O caboclo 
tranca-ruas não pode continuar baixando livremente em Natal de 
50 anos passados, com a desenvoltura que tinha há 50 anos. 

 ▶ Faz 40 anos, hoje, que o médico 
Tarcísio de Vasconcelos Maia era eleito 
governador do Estado, em eleição indireta.

 ▶ Com uma missa solene, às 19h30, 
será encerrada a Festa da Paróquia de 
Santa Terezinha, no Tirol, no dia de Santa 
Teresa do Menino Jesus.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
dos Vereadores. Também é o Dia do 

Representante Comercial e do Vendedor.
 ▶ Manchete de O Globo de ontem: 

“Bolsa tem a maior queda em três anos 
e dólar sobe”.

 ▶ Nova Cruz tem uma torcida do 
Flamengo, a Flagreste, que reclama a 
falta de ingressos para o jogo de hoje.

 ▶ O Edifício da Secretaria da Saúde, na 
avenida Junqueira Ayres (Atual Câmara 

Cascudo), foi inaugurado há 95 anos.
 ▶ Sepultado, ontem, no cemitério 

Morada da Paz, o veterinário Arnaldo 
de Andrade Júnior, vice-presidente do 
Conselho Regional da categoria.

 ▶ O leiloeiro Marcus Nepomuceno vai 
vender um terreno de 60 mil metros 
quadrados, do espólio da Sulfabril, na 
BR-101, em São José de Mipibu, no dia 

seguinte à eleição.
 ▶ Hoje, às 9h, o Sintest entra na 

programação do Outubro Rosa com 
uma palestra do dr. Murilo Brito sobre 
Prevenção, Diagnóstio e Tratamento do 
Câncer de Mama.

 ▶ Um coquetel marca a inauguração, 
hoje, da nova loja “Ibyte”, no Midway 
Mall.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-MINISTRO MAÍLSON DA NÓBREGA, SOBRE A CONJUNTURA ECONÔMICA.

CALMA PESSOAL
Da coluna Panorama Políti-

co do jornal O Globo: “O Presiden-
te do DEM, senador José Agripino, 
registra que seu partido vai com 
o tucano Aécio Neves até o fi m. E 
que, terminado o primeiro turno, 
o partido vai se reunir e conver-
sar com os aliados, se for o caso de 
adotar uma nova posição”.

COMÉRCIO ELETRÔNICO
A Câmara Brasileira de Co-

mercio Eletrônico realiza, hoje, no 
hotel Praiamar, em Ponta Negra, 
uma nova edição do Ciclo MPE-
NET, um evento voltado para mi-
cro e pequenos empreendedores 
que querem ingressar no merca-
do de vendas on-line ou aprimorar 
seu negócio. A assistente comer-
cial dos Correios/RN, Romeica Ca-
valcanti, fará palestra sobre “Lo-
gísticas no Comércio Eletrônico”.

NO AR
Uma audiência de concilia-

ção, segunda-feira, no Tribunal 
de Justiça, mediada pelo desem-
bargador Dilermano Mota, permi-
tiu que a FM Universitária, depois 
de duas semanas, voltasse a apre-
sentar a sua programação normal. 
Uma ação da ECAD pelo não pa-
gamento dos direitos autorais ha-
via tirado a programação musical 
da emissora do ar.

HORA DA DEFINIÇÃO
O jurista Paulo de Tarso Fernan-

des, que se demitiu da Casa Civil da 
governadora Rosalba Ciarlini, soli-
dário ao vice-governador Robinson 
Faria, que não havia sido recondu-
zido à Semarh, revelou sua posição 
na presente campanha, em Santana 
do Matos, a favor de Henrique Alves: 
“Nós aguardamos há muito tempo 
essa oportunidade de dar esse voto a 
este amigo, guerreiro e solidário, pre-
sente em todas as nossas lutas, que 
participou de nossas vitórias. Che-
gou a hora de votar e fazer Henrique 
Eduardo Alves o nosso governador”.

MODA NO SERTÃO
Pelas contas 

da Secretaria de 
Desenvolvimento, 
o número de pe-
quenas empresas 
de confecção com 
contrato de fac-
ção para grandes 
etiquetas (da Gua-
rarapes e Hering, principalmen-
te), chegou às 39. São pequenas fá-
bricas que produzem na chama-
da velocidade cruzeiro, que signifi -
ca ponto positivo para o programa 
Pró-Sertão do Governo Estadual, 
de interiorização da indústria.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Greve e prejuízos
Os bancários escolheram o melhor momento, para eles, 

e o pior, para a população, na hora de defl agrar mais uma 
greve, suspendendo praticamente todo o atendimento nas 
agências. 

Oportuna para eles, a paralisação chega num momento 
em que os serviços bancários são essenciais, como o paga-
mento de salários, inclusive, e principalmente, a aposenta-
dos e pensionistas.

Inoportuna para a população, a greve começa às véspe-
ras da eleição e de um feriado prolongado, o que certamente 
acarretará difi culdades para quem tenciona viajar e mesmo 
para quem permanecerá na cidade durante o recesso que se 
aproxima. 

À parte o direito legal à greve, movimentos dessa nature-
za, que acabam por levar o prejuízo a terceiros, deveriam es-
tar prevenidos na legislação, de modo que fosse possível to-
mar providências que evitassem os transtornos que causa 
para os usuários.

Empresas, do mesmo modo, também terão difi culdades 
para solucionar sua rotina fi nanceira, o que, de certo, vai ge-
rar álbum impacto na economia. 

Ao longo da atual campanha política, não somente este 
segmento, mas outros buscaram a oportunidade de nego-
ciar vantagens e melhorias salariais amparados no calor da 
disputa e no ambiente que normalmente se cria no embate 
das candidaturas. 

Isso porque, em geral, não há governante, ainda mais se 
envolvido na eleição, que tenha disposição de bater de frente 
e negar o pedido de categorias trabalhadoras, qualquer uma 
delas, ainda que muitos tenham a sua chamada data-base 
no período da disputa eleitoral.

Em relação à categoria em questão, os últimos anos têm 
mostrado que, independente do calendário político, os ban-
cários vêm acirrando as negociações. 

No ano passado foram nada menos do que 23 dias de 
paralisação em busca de reajuste salarial. Foi a maior desde 
2004, quando os bancários cruzaram os braços por 30 dias.

Segmentos empresariais ainda não se manifestaram a 
respeito dos prejuízos que terão e das difi culdades que en-
frentarão com o fechamento das agências bancárias.

O momento pede equilíbrio, mas sobretudo ação. Os 
usuários de serviços bancários não podem fi car no meio de 
uma disputa que interessa a uma categoria, mas cujo acirra-
mento não interessa ao governo. 

Em vez de o movimento ser levado em banho-maria por 
parte de quem deveria se empenhar em resolver, espera-se 
que haja disposição para evitar que a população pague mais 
esse prejuízo.

Editorial

Misses, racistas e 
perversos

Quem diria, um concurso de miss virou representação e 
notícia-crime no Ministério Público Federal motivado pela 
OAB do Ceará. Tudo porque, ao vencer o concurso Miss 
Brasil, a cearense Melissa Gurgel virou alvo do escárnio do 
preconceito neste país. 

Vítima de mensagens racistas nas redes sociais a Miss 
prova o lado amargo da notoriedade porque venceu o con-
curso e, mais uma vez, o país revela o racismo por causa do 
sotaque nordestino dela. Sim, nosso modo de falar, nossa 
entonação, foi motivo de chacota com mensagens depre-
ciativas de todo o Brasil. Isso revela e expõe o sentimento 
hostil contra a região tantas vezes evidenciado nos últimos 
anos por um bando de ignorantes.

Quando a coisa arrocha de um lado, aperta mais do ou-
tro. O energúmeno candidato à presidência da República, 
Levy Fidelix, bradou em debate em rede nacional, ao vivo 
e em cores, sua homofobia, fruto de sua ignorância. Caso a 
homofobia fosse criminalizada, esse sujeito sairia direto da 
cadeia para a prisão. O próximo a ocupar a presidência da 
República tem por obrigação moral aprovar a criminaliza-
ção da homofobia.

A atriz Viviane Araújo foi massacrada nas redes sociais 
porque uma mulher muito parecida com ela foi fi lmada fa-
zendo sexo na rua. Chamada de puta, achincalhada em pra-
ça pública, a moça comeu o pão que o diabo amassou até 
que aparecesse o casal que cometeu o deslize digamos as-
sim. O espírito de porco que fi lmou a cena e colocou nas re-
des sociais, esse sociopata, sim, deveria ser submetido ao 
julgamento público. 

Como é que uma pessoa fi ca acordada de madrugada, 
fi lma um casal em uma situação dessas e coloca nas redes 
sociais? Sinceramente, não dá pra entender. Por mais que 
os verdadeiros protagonistas tenham aparecido e confessa-
do serem os personagens da cena, nunca mais a Viviane vai 
se livrar da pecha de ser a pessoa do vídeo. 

Estou falando de casos que ganham dimensão midiáti-
ca mas as deformações provocadas pela fofoca, pela inveja, 
por pura perversidade está do nosso lado mas nos surpre-
ende diariamente.  A condenação do júri das redes sociais é 
sumária sem a mínima chance do princípio do  contraditó-
rio. Não há defesa  mínima que dirá ampla. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Faces da queda
O derretimento de Marina Silva (PSB) no último mês do pri-

meiro turno foi mais acelerado entre os eleitores mais ricos, mais 
escolarizados e do Sul do país. No auge de sua candidatura, no fi m 
de agosto, ela tinha 42% no Datafolha entre eleitores com ensino 
superior. Caiu dez pontos e agora tem 32%. Entre brasileiros com 
ensino fundamental, a queda foi menor, de seis pontos. Na classe 
média alta, com renda de 5 a 10 salários, ela desabou 12 pontos em 
um mês: de 42% para 30%.

No Sul, o eleitorado de Marina caiu pela metade. No fi m de 
agosto, ela marcava 30% dos votos da região. Agora, aparece com 
16%. No Nordeste, a queda foi de nove pontos em um mês e no Su-
deste, de oito. No Sul, o eleitorado de Marina caiu pela metade. No 
fi m de agosto, ela marcava 30% dos votos da região. Agora, apare-
ce com 16%. No Nordeste, a queda foi de nove pontos em um mês 
e no Sudeste, de oito.

FALTOU MATE
Apesar de ter um gaúcho na 
chapa, Marina perdeu metade 
dos votos na região Sul em um 
mês. No início de setembro, ela 
tinha 30% e estava empatada 
com Dilma Rousseff  (PT). Hoje 
está em terceiro lugar, com 
16%. A petista e Aécio Neves 
(PSDB) cresceram oito pontos 
cada na região.

NA SACRISTIA
Desde o início de setembro, 
Marina derrete entre os cató-
licos. Marcava 31% no come-
ço do mês. Hoje tem 20%. Nes-
se período Dilma e Aécio cres-
ceram sete pontos cada e têm 
46% e 22%, respectivamente.

TERMÔMETRO
O PT está fazendo novas análi-
ses do derretimento de Marina 
para decidir se continuará ata-
cando a ex-senadora na reta fi -
nal da campanha. O programa 
de TV que vai ao ar amanhã 
será “100% propositivo”.

ESTICA O CALENDÁRIO
De um ministro de Dilma sobre 
a reta fi nal da campanha: “Se a 
eleição fosse no dia 15 de ou-
tubro, Aécio estaria no segun-
do turno. Como é dia 5, não dá 
para saber”.

ELA QUE COMEÇOU
“Ninguém fez campanha mais 
agressiva nessa eleição do que 
a Marina contra nós. Diz que 
o PT colocou um diretor para 
roubar a Petrobras, mas depois 
vem com essa vitimização dis-
simulada”, diz o ministro Mi-
guel Rossetto, chefe da campa-
nha de Dilma.

EU, NÃO
Rossetto afi rma que a campa-
nha petista não foi agressiva “em 

hipótese alguma”. “Foi esclare-
cedora”, diz o ministro petista.

ROLO DO CHEQUE
Constrangida, Marina tem ten-
tado explicar individualmen-
te a aliados sua posição em vo-
tações da criação da CPMF no 
Senado. Ela se diz “indignada” 
com os ataques do PT sobre o 
assunto.

EUFORIA TUCANA
De Aécio ontem, antes mesmo 
de ver os números do Datafo-
lha: “Há um mês, quando eu es-
tava no pior momento, meu te-
lefone quase não tocava mais. 
Agora estou andando com três 
celulares...”

CABEÇA A CABEÇA
Marina e Aécio têm se esforça-
do para se apresentar como os 
únicos capazes de bater Dilma 
no segundo turno. O Datafolha 
mostra que os dois teriam hoje 
as mesmas chances.

HAJA CORAÇÃO
Quando o cardiologista Sérgio 
Timerman foi chamado a dis-
cursar ontem em evento do 
PSB, Marina cochichou ao vice 
Beto Albuquerque: “É bom, 
porque se eu tenho um piripa-
que Serginho me socorre...”

ENTENDEU?
Dilma, ontem, em ato com 
atletas no Rio: “O Cafu, como 
outros aqui que eu vou falar, o 
Cafu faz com que 203, 202 mi-
lhões de brasileiros hoje, mas 
nos jogos que ele participou, 
todos os brasileiros da época, 
tivéssemos uma reação úni-
ca de unidade porque cada vez 
que ele ganhava uma medalha, 
a gente ganhava junto. É o jeito 
de nós, não esportistas, ganhar 
uma medalha.”

No 2º turno, Dilma perderá o 
monopólio da televisão para nos 

agredir . Vamos passar a ter armas 
para lutar de igual para igual.”

DO DEPUTADO ALFREDO SIRKIS (PSB-RJ), aliado de 
Marina Silva, sobre a equiparação dos tempos de TV 

entre os dois candidatos que forem ao 2º turno.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM AEROTREM PARA A FLORESTA 

Com Marina Silva (PSB) sob ameaça de fi car fora do segun-
do turno, seus aliados passaram a se esfalfar por cada voto. Pedro 
Ivo Batista, da coordenação de campanha, tem investido nos fun-
cionários de uma padaria próxima ao hotel em que fi ca hospeda-
do, em São Paulo.

– Consegui trazer todos, menos um – conta.
O “rebelde” se encantou com o aerotrem de Levy Fidelix 

(PRTB) e pretende votar no nanico para chegar mais rápido ao tra-
balho. O marineiro não se dá por vencido:

– Se estivermos precisando de um votinho, farei pressão para 
incluir o aerotrem no nosso programa!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
20 de Outubro de 2014 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de Leiloeiro Público Oficial, para a realização de Leilão Público de bens
móveis de propriedade da CAERN, localizados no Município de Natal/RN.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças no Edital está a data de realização da referida
Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site no
link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Outubro de 2014, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 21 de Outubro
de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Setembro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

O EX-DIRETOR DA Petrobras Pau-
lo Roberto Costa deixará a car-
ceragem da Polícia Federal hoje. 
Ele será levado à tarde de Curiti-
ba, onde está preso desde o dia 11 
de junho, para sua casa no Rio de 
Janeiro, onde fi cará em prisão do-
miciliar. Preso na Operação Lava 
Jato, Paulo Roberto fechou um 
acordo de delação premiada com 
a Justiça Federal do Paraná. Ele 
contou o que sabia sobre um es-
quema corrupção e desvio de di-
nheiro de obras da Petrobras em 
troca de sua libertação.

O ex-diretor da estatal será 
levado para o Rio em um jato da 
Polícia Federal. Em casa, ele usa-
rá uma tornozeleira eletrônica e 
será protegido por agentes da PF. 
Em nota, o juiz federal responsá-
vel pelo caso, Sergio Moro, afi r-
mou que “o benefício em questão 
foi solicitado pelo Ministério Pú-
blico Federal e pela Defesa diante 
de aparente colaboração do acu-
sado com a Justiça criminal”.

O magistrado ainda expli-
cou que “a colaboração premia-
da é um método de investigação 

moderno e especialmente valio-
so para elucidar crimes comple-
xos, nos quais, por vezes, somen-
te quem tem conhecimento dos 
detalhes da atividade criminal 
são os próprios agentes. As infor-
mações prestadas pelo colabora-
dor fi cam sempre sujeitas à veri-

fi cação e à corroboração”.
Paulo Roberto foi preso pela 

segunda vez no dia 11 de junho, 
após as autoridades da Suíça in-
formarem a Justiça brasileira que 
ele tinha contas com US$ 23 mi-
lhões naquele país. Costa havia 
sido preso inicialmente em 20 de 

março sob acusação de ocultar 
provas, mas foi liberado 59 dias 
depois por decisão do ministro 
Teori Zavascki, do Supremo Tri-
bunal Federal.

No fi nal de agosto, Paulo Ro-
berto fez acordo com o Ministé-
rio Público Federal e a Polícia Fe-
deral para fazer delação premia-
da após saber que a PF poderia 
prender suas fi lhas. A Justiça ha-
via autorizado operações de bus-
ca e apreensão em 13 empresas 
no Rio de Janeiro que pertencem 
a uma fi lha, um genro e um ami-
go de Costa.

A DELAÇÃO
Costa decidiu no fi m de agos-

to revelar detalhes sobre subor-
nos na Petrobras em troca de 
uma pena menor. Ele citou, se-
gundo a revista “Veja”, os nomes 
de 12 parlamentares que rece-
biam propina do esquema, entre 
os quais o do presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-SP). Todos negam com veemên-
cia que tivessem recebido recur-
sos do doleiro.

DE VOLTA

PRA CASA

/ LAVA JATO /  EX-DIRETOR DA 
PETROBRAS QUE FIRMOU ACORDO DE 
DELAÇÃO PREMIADA SERÁ SOLTO HOJE E 
PERMANECERÁ EM PRISÃO DOMICILIAR 

Justiça libera Delúbio para 
cumprir resto da pena em casa

/ MENSALÃO /

CONDENADO NO PROCESSO do 
mensalão, o ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares recebeu ofi cial-
mente ontem o direito de migrar 
para o regime aberto e passará a 
cumprir o restante de sua pena 
em casa. O petista já estava cum-
prindo pena no regime semiaber-
to, no qual o apenado pode traba-
lhar durante o dia, mas é obriga-
do a dormir em unidade específi -
ca de prisão.

Durante quase três horas, De-
lúbio esteve na Vara de Execuções 
Penais do Distrito Federal, onde 
assinou os ternos do novo forma-
to da pena e recebeu, acompa-
nhado de outros presos, orienta-
ções de como se portar para não 
perder o benefício.

O regime aberto prevê que o 

apenado trabalhe durante o dia 
e durma em unidades chamadas 
de casa do albergado. Como es-
sas instalações são raras, a Justiça 
permite que os apenados na prá-
tica fi quem em prisão domiciliar. 
Pela decisão da Justiça, Delúbio 
já estava autorizado a dormir em 
casa na noite desta terça-feira.

As regras do novo regime 
exigem que ele tenha endere-
ço declarado, “relacionando-se 
bem com seus familiares e vizi-
nhos”. Ele não pode sair do Dis-
trito Federal sem autorização 
da Justiça. Pelas normas, Delú-
bio também não poderá portar 
armas, consumir drogas ou be-
bidas, tendo de permanecer em 
casa entre 22h e 5h.

O ex-tesoureiro do PT tam-

bém não poderá se reunir com 
outras pessoas que estejam cum-
prindo penas judiciais e nem po-
derá frequentar “locais de prosti-
tuição, jogos, bares e similares”. 
A decisão pelo benefício havia 
sido tomada pelo ministro Luís 
Roberto Barroso, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) na sema-
na passada. Condenado a 6 anos 
e 8 meses de prisão no julgamen-
to do mensalão, Delúbio está pre-
so desde novembro.

DESCONTOS
Para Barroso, a pena do ex-

-tesoureiro foi cumprida ante-
cipadamente, uma vez que ele, 
por estar trabalhando durante o 
dia, pode descontar 117 dias de 
sua punição inicial pelo mensa-

lão. De acordo com a legislação, a 
cada três dias trabalhados o preso 
pode abater um da condenação. 
Estudos e leitura de livros tam-
bém permitem que o apenado re-
duza sua punição original.

Enquanto esteve no semia-
berto, Delúbio trabalhou no as-
sessoramento aos sindicalizados 
na Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), recebendo salário de 
aproximadamente R$ 5 mil para 
trabalhar das 8h às 18h. Ele con-
tinuará a trabalhar na CUT. Até 
agora, Barroso autorizou que ou-
tros três presos do mensalão ob-
tivessem o benefício: o ex-presi-
dente do PT José Genoino, o ex-
-tesoureiro do extinto PL, atual 
PR, Jacinto Lamas e o ex-deputa-
do Bispo Rodrigues.

MINEIRO NEGA ACORDO 
COM ROSALBA CIARLINI

/ ELEIÇÕES /

O DEPUTADO ESTADUAL Fernan-
do Mineiro (PT) negou ontem 
um possível acordo do Partido 
dos Trabalhadores (PT) com a 
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) para que ela apoie a can-
didatura dos integrantes da co-
ligação petista. “Pode ter certe-
za que não houve nenhuma reu-
nião no PT no sentido de fi rmar 
acordo com Rosalba”, disse o de-
putado e candidato à reeleição. 
A negativa surge diante da pos-
sibilidade desse acordo.  

Apesar da negativa à pos-
sibilidade de acordo, em Mos-
soró, a imprensa tem noticiado 
que o partido de Mineiro tem re-
cebido demonstrações de apoio 
por parte de Rosalba Ciarlini. E 
que a ligação entre a governa-
dora para a qual o petista apoio 
pedido de impeachment na As-
sembleia e a candidatura de Fá-
tima Bezerra não está tão incer-
ta assim. 

O blog do jornalista Car-
los Santos informou na segun-
da-feira que em movimentação 

política para pedir apoio à can-
didatura de Betinho Segundo 
( fi lho de Betinho Rosado), te-
ria declarado seu voto em Fá-
tima Bezerra (PT). “Para Sena-
do eu decidi pela educação. Pelo 
desenvolvimento dos jovens do 
RN. Por isso voto em Fátima Be-
zerra (PT).” – teria dito Rosalba 
Ciarlini.

A movimentação teria ocor-
rido em sítio pertencente à se-
cretária extraordinária de Cul-
tura, Isaura Rosado. Questio-
nada acerca da participação da 
governadora na campanha elei-
toral, a secretária e cunhada de 
Rosalba afi rmou que sua priori-
dade são os assuntos referentes 
à pasta de Cultura e que não tra-
ta de política. 

Apesar disso, Isaura Rosa-
do confi rmou o apoio da che-
fe do Executivo ao sobrinho. “O 
que tenho conhecimento é o 
apoio de Rosalba Ciarlini a Be-
tinho Rosado Segundo”. Betinho 
é candidato a deputado federal 
pelo Partido Progressista (PP).

 ▶ Paulo Roberto da Costa vai usar tornozeleira eletrônica

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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Conecte-se

Secou
Na edição de sábado, 27/09, 
do NOVO JORNAL, no espaço 
Conecte-se, mesmo com os 
parcos conhecimentos empíricos,  
eu previa algumas difi culdades 
para a implantação do projeto de 
transposição do rio São Francisco, 
tão badalado neste período eleitoral. 
Coincidentemente aí estão as 
manchetes dando conta de que a 
nascente do “Velho Chico” secou. 
Quem afi rma isso é o próprio diretor 
do Parque Nacional da Serra da 
Canastra, em Minas Gerais. Para 
acalentar ‘gente grande’, vem com 
aquela esmiolada desculpa que “o 
acontecimento é simbólico, mas não 
signifi ca, necessariamente, que o 
curso do rio será interrompido mais 
adiante”. Só para mostrar alguns 
aspectos que prevejo no desastroso 
rumo dessa transposição, no que 
se refere ao uso das águas, por 
ventura aqui alcançadas, peço 
desculpas ao leitor e transcrevo o 
que pensa o presidente do Comitê 
da Bacia Hidrográfi ca do rio São 
Francisco, Anivaldo Miranda, para 
o jornal O Tempo: “Mesmo não 
sendo a maior, secar a nascente da 
Serra da Canastra é gravíssimo. É 
resultado da estiagem que começou 
em março do ano passado. E o 

pior é que essas águas não se 
recuperam apenas em um ano 
e ainda podemos ter surpresa 
em 2015, com a continuidade da 
estiagem. E aí, vamos fazer o quê?” 
Eis a indagação de quem sente na 
pele as variações das intempéries. 
No meu comentário visei a demanda 
do agronegócio que, com certeza, 
virá com ‘gosto de gás’. Ainda na 
avaliação do presidente do referido 
comitê, a escassez das águas é 
fruto da política de monopolização 
do rio para demanda, que pega 
58% do polígono da seca, ou seja, 
a agricultura depende dele, fi naliza. 
Diante do quadro que se nos 
apresenta, não havendo surpresa 
para melhor, a transposição terá 
aquele destino de se ‘construir a 
ponte e esperar o rio’; logo mais 
em 2015 conforme previsão para o 
término da obra. Que nesse intervalo 
não mudem a acepção da palavra.

José Santos Diniz
Por e-mail

Jorge Araújo
Jorge Araújo era meu sobrinho, mas 
eu sempre considerei como um fi lho. 
Um fi lho bom, que soube aproveitar 
a oportunidade de estudar e me deu 
como retorno pela pequena ajuda 

que eu lhe dava para prosseguir 
nos estudos, a satisfação de vê-lo 
crescer profi ssionalmente e fazer 
outros cursos superiores para subir 
mais na vida. Fico pensando que 
quando Deus colocou Jorge no 
mundo lhe deu um recado: “Menino 
cresça para ajudar aos outros”. Foi 
exatamente isso que ele mais fez na 
vida. Ajudava aos irmãos mais novos 
e aos mais velhos também. Socorria 
todos os que batessem na sua porta. 
Ajudava aos viciados em drogas e 
recuperou muitos deles. Detestava 
fazer alarde dos seus atos de 
caridade. Eleito vereador uma única 
vez, não se dobrou à corrupção e foi 
até ameaçado de morte, sofrendo 
um atentado, por parte daqueles 
que tentaram comprar seu voto para 
benefi ciar a máfi a dos transportes 
públicos. Jogaram um saco com 
dinheiro sujo na área de sua casa 
que foi por ele jogado na rua. Quando 
ele saiu da garagem com seu carro 
atiraram, tendo o tiro atingido de 
raspão sua sobrinha que estava 
no banco da frente. Jamais bebeu 
um só gole de bebida alcoólica, 
mas quis o destino que ele fosse 
acometido por uma cirrose hepática 
medicamentosa que o matou aos 54 
anos. Plagiando Sergio Bittencourt 
eu digo: “Eu não sabia que doía 

tanto” sua perda. E como dói ainda. 
Toda Zona Norte chorou sua morte. 
Centenas e centenas de pessoas de 
todos os níveis desfi laram para vê-lo 
pela última vez e chorar sua perda. O 
prefeito Carlos Eduardo compareceu 
e fez um discurso emocionado 
exaltando suas qualidades. Ao seu 
sepultamento compareceu um 
multidão de pessoas chorando 
e dizendo que haviam perdido 
um grande benfeitor. Houve até o 
desmaio de uma senhora que não 
era da família, como no sepultamento 
de astros famosos. Quero daqui dizer 
a Dilvani sua viúva e a Vitória sua 
fi lha que elas perderam um marido 
e um pai maravilhoso que agora lá 
do céu vai zelar por vocês e para 
homenageá-lo basta seguir seu 
exemplo. A mim resta dizer: Jorge, 
meu fi lho querido, muito obrigado 
por você ter existido, por ter sido um 
fi lho maravilhoso, um irmão cuja 
generosidade não tinha limites, um 
amigo de todos e principalmente um 
cidadão cumpridor dos seus deveres 
que soube exercer a cidadania 
cobrando com sua indignação 
o cumprimento do dever dos 
governantes.

Geraldo Batista
Por e-mail
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Jornal de
Real – Depois de meses e 

semanas atendendo “self sercie”, as 
pesquisas eleitorais se preparam para 
servir recolocar a realidade em seu 
cardápio.

INSS – A greve que os bancários 
iniciaram ontem prejudicará o 
pagamento, a partir de hoje, da 
clientela da previdência social, que 
todo mês injeta 112 milhões de reais 
no Rio Grande do Norte.

HD – Eliezer Monteiro irritou-
se ao descobrir, pela coluna, que a 
secretaria de Segurança cuidava de 
comprar seis motos Harley Davidson e 
mandou sepultar o processo.

Manipulação – Para dizer que 
Henrique Eduardo Alves e Robinson 
Faria estariam “empatados”, 
o instituto Seta fez uma média 
com os percentuais que ambos 
obtiveram nas quatro regiões em 
que compartimentou o Rio Grande 
do Norte, como se as densidades 
eleitorais da Grande Natal e de 
Mossoró fossem a mesma dos outros 
quadrantes do território potiguar.

Descalço – Uma vitória do 
América hoje não surpreenderia. O 
time não está de salto alto.

Voçoroca – A promotora Gilka da 
Mata Dias, que há poucos dias pediu 
que a justiça intimasse Carlos Eduardo 
Alves por causa de omissão municipal 
em relação ao rio Pitimbu, quer ir às 
últimas conseqüências para forçar a 
prefeitura a executar obras capazes 
de reverter a voçoroca que o curso 
d’água abriu no bairro Planalto.

Neto – Doutor Creso deve estar 
se remexendo no túmulo por conta 
das sabugices do consumeirista.

Intervenção – Na rua Promotor 
Manoel Alves Pessoa Neto há quem 
relacione às mudanças no processo 
de nomeação do Procurador Geral de 
Justiça o parecer em que o ministério 

público estadual contra-indicou a 
intervenção no governo potiguar. Ela 
foi proposta pelo juiz Marcos Vinícius 
Coelho, de Currais Novos.

Trem – É em Barbalha, Ceará, 
que estão sendo construídos os 
vagões do veículo leve sobre trilhos 
que a CBTU espera colocar em 
funcionamento ainda este ano na 
Grande Natal.

6% - Os contra-cheques de 
setembro têm 6% a mais para 
policiais e bombeiros, graças ao 
reajuste de 32% combinados há 
poucos meses com a governadoria.

Reforço – Animados pelo reforço 
que depoimentos de Lula da Silva 
na propaganda gratuita na televisão 
emprestaram à candidatura de 
Robinson Faria a governador, acólitos 
deste tentam há dias arrancar idêntica 
colaboração a Dilma Rousseff.

Fiscal – Servidores municipais 
lamentam que a prefeitura de Natal 
tenha implodido sua comissão 
permanente de auditoria.

Petrolão – A denúncia de que 
a campanha de Dilma Rousseff em 
2010 tentou morder do “petrolão” 
reforça a tese de que a Presidenta 
precisa ser ouvida pela CPI da 
Petrobrás.

Rapidez – Esta quarta-feira 
marca o início do último trimestre de 
2014.

Carisma – Animado pelo registro 
que fi z na semana passada sobre 
Ricardo Motta estar resgatando a 
força política construída a partir dos 
anos 40 pelo avô Jota, um amigo 
da família lembra que ele herdou 
o carisma do pai, o saudoso Clóvis 
Motta.

Amar – Vários artistas natalenses 
compartilharão o espetáculo “Feliz 
Por Amar”, na noite do sábado 15 no 
teatro Alberto Maranhão.

Segundo – A incidência do dia 
das eleições no primeiro domingo 
de outubro fez o Lar Espírita Morada 
Nova (Lean) adiar para o da 12 o “Seu 
Café Cultural” deste mês.

Conselheiro – A governadoria 
viu na antecipação da aposentadoria 
de Tarcísio Costa uma chance de 
transformar Obery Rodrigues como 
conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado. Desistiu ao constatar que lhe 
faltam apoios.

Nota 10 – Familiares de Wilma 
de Faria não perdoam os marqueteiros 
que a servem na presente campanha 
por terem escondido do eleitor o 
fato de ela ter sido eleita um dos dez 
melhores congressistas do país na 
Assembléia Nacional Constituinte.

Dívida ativa – O Conselho 
Regional de Contabilidade resolveu 
registrar no cartório de protesto de 
títulos os profi ssionais que lhe devem.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias João Roberto de Souza 
Cunha; Jorge Araújo e Rossine Vale 

Filho.
Declarar – Mossoró está cheia 

de que nas próximas horas Rosalba 
Ciarlini apontará Robinson Faria 
como seu candidato a governador. 
Disseram que ela votaria nulo para o 
senado, porque se irritou ao saber que 
Fátima Bezerra estaria empurrando 
a candidatura de Adriano Gadelha 
em redutos necessários à eleição de 
Betinho Rosado Segundo. Anteontem, 
porém, ela se defi niu por Fátima.

Cassada – Poucas horas depois 
de Rosalba Ciarlini declarar seu apoio 
a Fátima Bezerra para o Senado, 
o deputado estadual Fernando 
Mineiro (PT) disse no twitter que se 
dependesse dele a governadora “já 
estava cassada”.

Homenagem – Oscar Araújo.
Gaveta – É de forma enviesada 

que os vereadores natalenses 
agendaram começar no próximo dia 
6 a investigar o engavetamento de 
mais de dois mil requerimentos de 
funcionários pela prefeitura municipal. 

O primeiro depoente será a autoridade 
abafadora, e não os denunciantes.

Resto – Na visão de um acólito 
de Robinson Faria, sua candidatura a 
governador não cresceu mais porque 
na grande maioria dos municípios só 
lhe restou o que sobrou na formação 
de amplos grupos de apoio a Henrique 
Eduardo Alves.

Cajus – Enquanto o “Globo 
Rural” e outros espaços da grande 
mídia dizem que a seca achatou a 
safra de caju deste ano no Rio Grande 
do Norte, outro quadro se impõe no 
entorno de Natal, onde a safra de 
frutas de época tresandou. Há cajus 
empapuçados no pavimento e as 
pitangueiras já se pintam de vermelho.

Universidade – A realização, 
esta semana, em Barreira do Inferno, 
de dois eventos científi cos ligados às 
atividades aeroespaciais lembra que o 
Rio Grande do Norte não se interessou 
por instalar aqui uma faculdade de 
ciências e atividades aéreas.

Blogs – Políticos que se sentem 
prejudicados pela ação de blogs 
engajados em campanhas partidárias 
cogitam de pedir que as autoridades 
investiguem se esses espaços 
receberam remuneração, direta ou 
indireta, de políticos e até de órgãos 
públicos para contaminar o cenário 
eleitoral.

Posse – A nova diretoria do 
Sindicato da Polícia Civil tomará posse 
hoje.

Universitário – Álvaro Dias 
encampou a proposta de absorção 
de um dos hospitais de Caicó pelo 
curso de medicina que a UFRN está 
implantando no Seridó.

Saindo – Desalentado pelo 
choque que opõe colegas ao 
procurador geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis, o bacharel em direito 
Humberto Pires formalizou estes dias 

sua aposentadoria como procurador 
de justiça. 

Grana – A Mega-sena pagará 
trinta milhões de reais hoje.

Sindicais – Avani Trajano de 
Lima é candidato único à presidência 
do Sindicato dos Trabalhadores em 
Sindicatos, que comanda há anos.

Défi cit – Suspeitando de que 
Ricardo da Cobal não tem cacife 
para bancar cerca de dez milhões de 
reais numa campanha sem certeza 
de vitória, amigos de Robinson Faria 
se mostram altamente preocupados 
com o défi cit que o governadorável 
precisará cobrir após 5 de outubro. 
Pelas suas contas, ele já deve pelo 
menos o dobro dos 7,7, milhões de 
reais que declarou à justiça eleitoral.

Memória – Severino Francisco 
de Araújo, do Parque São Luiz e 
Diversões Imperador.

Apoio – A candidatura de 
Getúlio Rego à reeleição não fi cou 
completamente órfã em Mossoró 
depois que o rosalbismo a abandonou 
no meio do caminho: a ex-prefeita 
Claudia Regina Freire segurou a 
peteca.

Cristianizar – Segundo 
alguns candidatos a deputado sem 
parentesco com quem disputa 
governo e senado, 2014 pode repetir 
1974, com relação à parentela. Há 
quarenta anos, a candidatura do 
saudoso Márcio Marinho à Assembléia 
Legislativa serviu de pretexto para que 
correligionários virassem as costas a 
seu pai, Djalma, levando-o a perder a 
eleição de Senador para Agenor Maria.      

Alemã – Segundo fontes da 
Governadoria, Rosalba Ciarlini tem 
falado muito em passar bom tempo na 
Alemanha depois de entregar a chefi a 
do executivo potiguar a seu sucessor. 
Mencionou até a possibilidade de fi car 
morando lá por alguns anos.

EMPREITEIRA FRUSTROU 
DEMÉTRIO

A construtora EIT desapontou tanto o diretor do 
Der, Demétrio Paula Torres, ao abandonar o canteiro 
de obras de pavimentação da ligação entre a avenida 
Engenheiro Omar O’Grady e o trecho da BR 101 em 
Parnamirim, que o levou a pensar em deixar logo o 
serviço público.

Achando que o governo do Estado não lhe pagaria 
ainda este ano medições que lhe apresentou há vários 
meses, a empresa, que tem mais de seis milhões de 
reais nos cofres do erário, suspendeu as atividades na 
área e Demétrio tentou, debalde, persuadi-la a confi ar 
na sua palavra. Ele acreditava que a fi rma seguraria as 
pontas em função da amizade que o liga aos diretores 
da mesma.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Até o momento o meu voto é nulo”.

Rosalba Ciarlini, conforme divulgado no 
domingo 28 sobre seuscandidatos a 
governador e senador.

Só pode a parentada?
Ainda cheirando a novinho, tal e qual estofado de carro 0 KM, um 

estudo conduzido pela pesquisadora Lauren Schoenster, e publicado 
no mês de junho passado com a chancela da respeitada ONG Trans-
parência Brasil, coloca o dedo na ferida de uma realidade política das 
mais arcaicas e cruéis da política brasileira: o poderio dos clãs políticos 
que dominam o Congresso Nacional. Com dados indiscutíveis e irres-
pondíveis, o estudo mostra que, de pai para fi lho, de irmão para irmão, 
de tio para sobrinho, de marido para mulher, ou vice-versa, os clã vão 
ocupando as vagas de representatividade de cada estado, de Norte a 
Sul, de Leste a Oeste deste Brasil consagrado a Nossa Senhora Apareci-
da, como se donos de capitanias hereditárias fossem, se revezando no 
poder de forma acachapante, usando e abusando do poderio que lhes 
é farto, seja econômico, social ou político.

O estudo – “Clãs políticos no Congresso Nacional”, que pode 
ser conferido no endereço web http://imguol.com/blogs/52/fi -
les/2014/06/parentestransparenciabrasil.pdf – merece ser objeto de 
leitura e refl exão pela sociedade. E o que temos nós, aqui das terras de 
Poti, com isso? Segundo o levantamento, os cinco estados que mais 
elegem parentes são do Nordeste e o Rio Grande do Norte, ao menos 
nesse ranking, ocupa posição de destaque: é o segundo estado brasilei-
ro mais atingido pela farra dos parentes que se revezam no mandato 
de deputado federal – 88 por cento da sua bancada têm parentes dire-
tos que já ocuparam o cargo – e 100 por cento da sua atual bancada no 
Senado “têm ou já tiveram algum parente eleito”. 

O estudo mostra que essa distorção existe em todo o Brasil, mas 
por aqui, segundo os dados revelados, a coisa está extrapolando o bom 
senso. É o caso de se perguntar: ser parente é condição sine qua non 
para alguém conquistar um mandato de deputado federal ou de sena-
dor no Rio Grande do Norte? E, vamos ser justos, essa distorção da re-
presentação política não se restringe ao que se convencionou chamar 
de oligarquias tradicionais. Hoje, por aqui, alguns daqueles que um dia 
conseguiram furar o bloqueio do clubinho familiar, quando desistem 
de renovar seus mandatos, seja por qual razão for, não têm nenhuma 
prurido de indicar para sucedê-los na vaga – como se fosse cativa – al-
gum parente muito próximo. Essa mania atinge detentores de manda-
tos de partidos de direita, de esquerda, de centro e nem tanto assim – 
não há ideologia que iniba a prática da sucessão familiar. Basta olhar 
com cuidado o leque de candidatos que se apresentam nas atuais elei-
ções para verifi car como isso é verdadeiro. É a farra da parentada

Obviamente, ninguém com aspiração política pode ou deve ser pu-
nido ou tolhido por causa de parentescos, mas isso virar a regra da re-
presentação eleitoral é que não pode. E cabe a nós, eleitores comuns, 
refl etir sobre isso. O que não aceito, como cidadã, é que a regra fami-
liar prevaleça na indicação e no privilégio de candidatos. E digo isso 
com a propriedade de quem já votou e continuará votando em candi-
datos que, eventualmente, até têm a marca familiar forte – para mim, 
o importante é que eles sejam bons e não que se achem merecedo-
res dos mandatos apenas pelos parentescos que ostentam, o é que é 
inaceitável. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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TURISMO  2,520
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54.115,98
R$ 3,081 0,25%11%

Pauta de reivindicações do Sindicato dos Bancários do RN 

 ▶ 35% de reajuste (os bancos ofereceram 7,35%)
 ▶ Reposição de perdas de 80% nos bancos públicos
 ▶ Mais segurança
 ▶ Abertura de concurso público para bancos estatais
 ▶ Contratação de mais bancários nos bancos privados

Marta Turra repudiou as 
acusações de que a greve é 
uma questão política. “Não é”. 
Ela explicou que a data-base 
da categoria é 1º de setembro. 
A pauta de reivindicações foi 
entregue em agosto. “Tivemos 
um mês para negociar e eles 
(banqueiros) não quiseram 
negociar”, sublinhou a 
sindicalista. 

De acordo com Turra, 
os  bancos empurram as 
negociações para acusar a 
categoria de querer prejudicar 
as eleições, quando no caso, 
segundo ela, são as eleições 
que estão prejudicando a 
greve. Além do mais, a data-
base é sempre em setembro 
e as eleições a cada dois anos 
em outubro. Todos os dias, a 
partir das 16h30, o sindicato 
vai realizar assembleia para 
discutir os encaminhamentos 
do movimento. Até ontem não 
havia nenhuma perspectiva de 
acordo com os bancos. 

O Sindicato dos Bancários 
do RN é associado à Frente 
Nacional de Oposição 
Bancária (FNOB), ligado à 
Conlutas, que faz oposição à 
CUT e ao PT.

Segundo a coordenadora-ge-
ral do Sindicato dos Bancários do 
Rio Grande do Norte, Marta Tur-
ra, a paralisação não é apenas 
para pressionar os bancos a con-
ceder reajuste salarial. É também 
por mais segurança nas agências 
bancárias, alvos de assaltos e ar-
rombamentos, contra o excesso 
de trabalho, que obriga a catego-
ria a extrapolar a carga horária di-
ária e por mais emprego. Cada vez 
mais, disse ela, os bancos contra-
tam menos funcionários, sobre-
carregando o quadro de pessoal. 

Marta Turra considerou um 
absurdo a notifi cação encami-
nhada ao sindicato para que cum-
prisse o efetivo de 30% de bancá-
rios trabalhando durante a greve. 
“É um ataque nojento à classe tra-
balhadora”, rebateu à iniciativa do 
coordenador estadual do Procon, 
Ney Lopes Junior. 

O coordenador do Procon no-
tifi cou o sindicato com base na Lei 
de Greve, que estabelece multa e até 
intervenção caso o efetivo de 30% 
não seja cumprido. “Ele deveria fi s-

calizar os bancos e fazê-los cumprir 
o que determina a Lei das Filas”, res-
saltou Marta Turra. A  lei determina 
que nenhum cliente pode esperar 
mais de 15 minutos para ser atendi-
do nas agências bancárias, o que ge-
ralmente não ocorre.

“Nossa questão é na Justiça do 
Trabalho, não é nada com o Pro-
con”, rebateu a coordenadora do 
sindicato, informando que vai ajui-
zar uma ação no  Ministério Públi-
co do Trabalho contra o Procon Es-
tadual. O país tem cerca de 500 mil 
bancários e desse total, cerca de 20 
mil está afastado por problemas de 
doença causados pelo trabalho ex-
cessivo, ressaltou Marta Turra. 

No Rio Grande do Norte há 
cerca de 4 mil bancários, que pro-
testam contra a defasagem sala-
rial nos bancos públicos, que che-
ga a 80% ao longo dos anos. Fal-
ta pessoal e os bancos não fazem 
concurso público nem chamam 
os concursados que já foram apro-
vados. “O que se vê são bancos lo-
tados e pouca gente para atendi-
mento”, frisou. 

A GREVE POR tempo indetermina-
do dos bancários, iniciada ontem, 
deixou parte da população revol-
tada. Os clientes  tiveram que ser 
virar no autoatendimento dos cai-
xas eletrônicos. No Rio Grande do 
Norte, a categoria reivindica rea-
juste de 35% e o nível de adesão foi 
de 70%, de acordo com o sindica-
to da categoria. No cenário nacio-
nal, o pleito é de 12,5%. A Federa-
ção Nacional dos Bancos (Febra-
ban) ofereceu 7,35% de reajuste. 

“É uma injustiça com a popu-
lação”. Foi assim que o cozinheiro 
Aldo Barbosa da Silva, 43, defi niu 
a greve dos bancários, ontem, na 
agência do Banco do Brasil da Ave-
nida Rio Branco, da Cidade Alta.  

Desde dezembro Aldo Barbo-
sa da Silva está pela perícia por 
causa de problemas de saúde e re-
cebe seu benefício na boca do cai-
xa da agência BB. Casado, pai de 
três fi lhos e morando em São Gon-
çalo do Amarante, ele não conse-
guiu a transferência de agência 
para seu município e também não 
recebeu cartão para sacar dinhei-
ro nos caixas eletrônicos. Ontem, 
deu viagem perdida. Sabia da gre-
ve, mas não imaginava que todo o 
atendimento havia sido suspenso. 

O aposentado José Dias, 69, 
também foi ao BB da Rio Branco. 
Viu a notícia da greve na TV, mas 
pensou que só iria começar dia pri-
meiro. Queria ir para o atendimento 
no caixa, dentro da agência, mas fi -
cou decepcionado porque lhe infor-
maram que o banco estava fechado. 

O funcionário público Gilberto 
Henrique dos Santos era um dos 
mais inconformados, ontem, na 
agência do BB do Centro. “É um 
absurdo”, desabafou. Ele sabia da 
greve, mas pensou que havia 30% 
dos bancários trabalhando. Fri-
sou que fez vários pagamentos 
com o cartão e, mesmo digitan-
do a senha corretamente na sequ-
ência, não conseguiu fazer o últi-
mo porque o banco cancelou o seu 
cartão. Sem ter a quem recorrer e 
muito irritado com a falta de aten-
dimento, só lhe restou desabafar e 
fazer as queixas de seu inconfor-
mismo com os sindicalistas. 

Para a produtora cultural Joel-
ma Tavares, a greve é um desres-
peito para com os clientes. Tantos 
por parte dos bancários como do 
banco, que não respeitou os 30% 
para atendimento de pessoal. Ela 
não encontrou guia de depósito 
bancários e também não conse-
guiu falar com ninguém da agên-
cia porque não havia nenhum fun-
cionário no primeiro piso. “É uma 
greve irresponsável”, desabafou. 

Damiana Batista dos Santos 
também não conseguiu fazer sa-
ques porque não tinha cartão. Ela 
não sabia que os bancos entraram 
em greve a partir de ontem. 

No setor de autoatendimento 
do Bradesco, na Rio Branco, o de-
sempregado João Batista da Silva, 
48, queria fazer um depósito rela-
tivo a uma dívida que venceu se-
gunda-feira e não conseguiu  por-
que a agência só estava atendendo 
aposentados e pessoas com crian-
ças de colo. 

Segundo Gilberto Monteiro, do 
Sindicato dos Bancários, os bancos 
desabilitaram o módulo depositá-
rio nos caixas eletrônicos que per-
mitem o usuário a fazer depósitos 
nos envelopes. Ontem, na maioria 
das agências do BB e Caixa Econô-
mica, não havia envelopes para de-

pósitos em cheques e dinheiro. So-
mente na agência do BB da Afon-
so Pena, em Tirol, havia envelopes. 

Na frente do BB da Rio Bran-
co, na Cidade Alta, Gilberto Mon-
teiro e outros sindicalistas orienta-
vam os clientes porque não tinha 
ninguém da agência fazendo esse 
trabalho. Na parte de baixo, onde é 
feito o atendimento, havia somente 
vigilantes. Os gerentes que estavam 
trabalhando não atenderam a po-
pulação. “O objetivo do banco é fa-
zer a população fi car contra a gen-
te (grevistas)”, frisou o sindicalista. 

Eduardo Xavier, também do 
sindicato, disse que os bancos pri-
vados estabeleceram atendimen-
to somente para os aposentados. 
Na porta da frente do Itaú, na Rio 
Branco, ele ajudava aposentados a 
entrarem na agência, onde tinha 
um contingente de um gerente 
geral, um gerente administrativo 
e um tesoureiro para auxiliar nos 
caixas eletrônicos.

Na agência do Bradesco, Cida-
de Alta, uma gerente explicou que 
o atendimento preferencial era para 
aposentados e para quem não tinha 
cartão. Era possível ver apenas três 
pessoas trabalhando no interior da 
agência com pouquíssimos clientes. 

De acordo com o sindicato, 
o funcionamento da compensa-
ção (cheques e documentos), re-
lacionada como serviço essencial, 
cumpre a Lei de Greve. Não há 
nada na lei que determine um efe-
tivo de 30% de pessoal trabalhan-
do. Além dos bancos, a população 
pode recorrer aos caixas eletrôni-
cos e correspondentes bancários, 
que são as casas lotéricas. 

GREVE DEFLAGRADA
/ IMPASSE /  BANCÁRIOS SUSPENDEM ATENDIMENTO NAS AGÊNCIAS 
PÚBLICAS E PRIVADAS, PROVOCANDO A IRRITAÇÃO DOS CLIENTES 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Clientes  tiveram que ser virar no autoatendimento dos caixas eletrônicos

QUESTÃO 
POLÍTICA 

Procon explica

O coordenador estadual 
do Procon, Ney Lopes Junior, 
emitiu nota ontem relatando 
que com a notifi cação ao 
Sindicato dos Bancários 
desejou apenas cumprir seu 
dever no sentido de não haver 
prejuízos aos consumidores 
no que diz respeito à falta 
de dinheiro nos caixas 
eletrônicos e envelopes 
sufi cientes para depósitos, 
transferências e pagamentos 
em geral. A notifi cação foi 
uma tentativa de diálogo 
com o sindicato e os bancos. 
O Procon, emendou a nota, 
reconhece o direito de greve. 

“Fica, portanto, 
esclarecido que a 
interferência do Procon-
RN se limita apenas aos 
atendimentos à população, 
e não entra no mérito ao 
direito dos trabalhadores 
dos bancos de fazerem suas 
reivindicações, através de 
uma greve. Compete a este 
órgão, vinculado à Secretaria 
de Defesa do Consumidor do 
Ministério da Justiça, cobrar 
medidas emergenciais, de 
ambos os lados, no sentido 
de orientar a comunidade de 
como melhor agir diante das 
difi culdades de acesso aos 
serviços bancários, durante a 
greve”, encerra. 

 ▶ José Dias, aponsetado: decepcionado porque o banco estava fechado 

 ▶ Eduardo Xavier, diretor do sindicato: atendimento só para aposentados

 ▶ João Batista da Silva, 

desempregado: impossibilitado de  

fazer depósito

 ▶ Joelma Tavares, produtora 

cultural: um desrespeito para com 

os clientes”

 ▶ Marta Turra, coordenadora do Sindicato dos Bancários: questão na justiça

SINDICATO DEFENDE PAUTA 
DE REIVINDICAÇÕES  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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De acordo com o diretor de 
Fiscalização da STTU, Rogério 
Leite, o local é escolhido pela 
própria pasta. “A empresa solici-
ta um local e nós fazemos a in-
dicação. Nós escolhemos fazer 
aqui porque é uma via larga, pos-
sui várias faixas o que possibilita 
aos motociclistas realizarem as 
manobras do curso”, explica.

Rogério Leite minimiza os 
transtornos e defende os bene-
fícios da ação, esperando contar 
com o bom senso e compreen-
são da população. Segundo ele, 
desde o início da semana a secre-
taria tem avisado a população 
sobre a intervenção, por meio de 
informações enviadas aos veícu-
los de comunicação de Natal.

“Isso é um benefício para que 
as pessoas passem a se cons-
cientizar no trânsito. A maioria 
dos acidentes que ocorre hoje 
é por imprudência dos motoci-
clistas e às vezes esses aciden-
tes são fatais. Sem contar que os 
procedimentos médicos neces-
sários para o atendimento des-
sas pessoas são bastante onero-

sos para o Estado”, afi rma o dire-
tor da STTU.

À disposição da ação ontem 
na Rua Trairi havia cerca de 10 
motocicletas da STTU e uma 
viatura. As motocicletas foram 
usadas para capacitação dos 
agentes da Prefeitura pelos ins-
trutores da Honda. No total, fi -
zeram ontem o curso de aper-
feiçoamento 25 agentes de trân-
sito. Além da STTU, no primeiro 
dia da ação também foram ca-
pacitados agentes do Comando 
de Polícia Rodoviária Estadual 
do RN (CPRE-RN) e do Exército 
brasileiro.

O curso é gratuito e aberto 
à população, mas quem desejar 
participar deve fazer uma pré-
-inscrição na Potiguar Honda da 
Zona Norte ou na Cirne Motos 
da Avenida Bernardo Vieira. Os 
participantes que tiverem mo-
tocicletas próprias devem levar 
para o curso, já que a concessio-
nária só disponibiliza seis motos 
na ação. Quem não tiver veículo 
próprio deve levar um capacete.

Segundo do diretor de Fisca-
lização da Semob, ainda na sex-
ta-feira, ao fi m do evento, a via 
será novamente liberada para o 
fl uxo normal de veículos.

Com o cancelamento do últi-
mo edital, em 13 de maio, houve 
um acréscimo de 7% no valor ago-
ra apresentado. A Urbana calcu-
lou ainda reajustes da infl ação do 
período e o salário da categoria, o 
que motivou a elevação do valor 
de R$ 341 milhões para R$ 361.

Segundo Carlos Medeiros, pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores em Limpeza Pública do Rio 
Grande do Norte (Sindlimp), o teto 
estabelecido deveria ser reduzido. 
“O edital pode ser melhorado. Es-
tamos avaliando o atual sistema 
de coleta para apontar novas me-
lhorias”, afi rma. 

A entidade sindical propõe que 
os lotes 01 e 02 tenham os preços 
dos serviços determinados pela 

média dos últimos seis meses. Tam-
bém sugere que o lote 03, de respon-
sabilidade da Urbana, receba 45 no-
vos caminhões e que a companhia 
realize concurso público para a con-
tração de 600 novos garis. A Urbana 
afi rma que não há disponibilida-
de fi nanceira para contratar novos 
funcionários. 

O último processo licitatório 
foi cancelado pela Urbana porque 
as duas únicas empresas que par-
ticiparam do processo apresenta-
ram propostas bem acima do va-
lor estabelecido. As duas fi nalis-
tas foram a Construtora Marquise 
S/A e Vital Engenharia Ambiental 
S/A, que já operavam no sistema 
de limpeza por meio de contrato 
emergencial, mas a Comissão Per-

manente de Licitação da Urbana 
considerou desclassifi cadas todas 
as propostas apresentadas.

 A Urbana aplicou o artigo 24 
da Lei 8.666 (Lei de Licitações), 
que prevê a dispensa de licitação 
para contratação de empresa para 
a realização dos serviços de limpe-
za urbana. 

A operação de coleta de lixo e 
limpeza da Urbana utiliza 100 ve-
ículos, com 1,2 mil trabalhadores 
– sendo 600 funcionários de car-
reira e outros 600 terceirizados. 
Com a aprovação do planejamen-
to da nova licitação, a frota para 
atender a cidade passará para 200. 
Além disso, outros 150 novos garis 
devem ser contratados pelas em-
presas contratadas. 

A COMPANHIA DE Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) vai lançar em 
15 dias o novo edital de concor-
rência para a limpeza pública da 
capital potiguar. O prazo foi defi -
nido ontem após a segunda audi-
ência pública sobre o processo de 
coleta de resíduos domésticos da 
cidade. O valor de referência do 
edital é de R$ 361 milhões.

A audiência pública atraiu pou-
co público ao auditório da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). A 
primeira discussão ocorrera no dia 
10 de setembro. “O edital está pron-
to, mas havia a necessidade de dar 
transparência ao processo licitató-
rio”, diz o presidente da Urbana, Jo-
hnny Costa. 

O edital consolidado será pu-
blicado no Diário Ofi cial do Muni-
cípio entre os dias 22 e 24 de ou-
tubro. Logo em seguida, no dia 27 
de novembro, será a etapa dos en-
velopes de habilitação e a entrega 
das propostas fi nanceiras.

Antes da entrega das propos-
tas, as empresas interessadas po-
dem visitar as áreas do município 
e conhecer a realidade da limpeza 
urbana realizada na capital. “Fare-
mos uma visita aos bairros para 
mostrar como funciona o recolhi-
mento do lixo doméstico e comer-
cial”, conta Leonardo Medeiros, 
diretor jurídico da Urbana.

Já no dia 19 de dezembro, a 
Urbana deve abrir as propostas e 
anunciar o vencedor. Isso porque 
o processo ainda poderá ser ques-
tionado judicialmente pelas em-

presas participantes ou receber al-
gum tipo correção pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) – a audito-
ria do documento só pode ser feita 
após a publicação do edital. “Espe-
ramos que a homologação do ven-
cedor ocorra em janeiro”, afi rma.

Entre as duas audiências, a Ur-
bana recebeu propostas e suges-
tões de mudanças ao edital, mas 
pouca coisa foi modifi cada. Se-
gundo Glauber Nóbrega, diretor 
de operações da companhia, fo-
ram incluídos ao projeto técnico 
a disponibilização do sinal do GPS 
(georreferenciamento) dos cami-
nhões de coleta no site da Urba-
na e a mudança no mecanismo de 

preço do lixo recolhido nos bairros 
da zona norte de Natal.

A alteração do sistema de pre-
ço é a mais signifi cativa. “É algo que 
dará rapidez e efi ciência ao sistema 
de coleta”, afi rma Glauber Nóbre-
ga. Ao invés de cobrar por tonelada 
recolhida, o serviço será pago por 
equipe de trabalho. A meta é atingir 
445 toneladas por dia por equipe.

O valor de referência da lici-
tação, R$ 361 milhões, está defi -
nido como teto limite. Ou seja, as 
propostas não podem fi car aci-
ma deste montante. Serão três lo-
tes em disputa. O primeiro com-
preende as zonas Norte (apenas 
para a locação de equipamentos) 

e Oeste, totalizando um montante 
de R$ 166 milhões. As regiões Sul 
e Leste estão no lote 2 e represen-
tam um total de R$ 137 milhões.

Já o terceiro lote é referente à 
locação de equipamentos, fi cndo 
a Urbana responsável pelo trans-
bordo do lixo, o que vai represen-
tar em dinheiro de R$ 57 milhões.

Será considerada vencedora 
da licitação a empresa que, para 
cada lote de operação, oferecer o 
menor preço, juntamente com as 
garantias de que possui capacida-
de administrativa e técnica para 
cumprir o serviço. O prazo previs-
to de execução dos serviços é de 
60 meses consecutivos.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AGORA 
O LIXO VAI 

/ LICITAÇÃO /  URBANA DEVE LANÇAR EM 15 DIAS 
O NOVO EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA A LIMPEZA 
PÚBLICA DE NATAL; HOMOLOGAÇÃO DA EMPRESA 
VENCEDORA DEVE OCORRER EM JANEIRO DE 2015

 ▶ Via importante para o fl uxo de veículos fi ca interditada até sexta-feira

 ▶ Curso orientar motociclistas com técnicas de pilotagem segura

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Empresas que irão disputar o certame terão que respeitar o teto de R$ 361 milhões pelo serviço a ser prestado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Histórico

A licitação da Urbana 
tem sido conturbada desde 
que o TCE suspendeu o 
processo, em julho de 
2012, por falhas no edital. 
Um pouco mais de um ano 
depois, em agosto de 2013, 
o TCE suspendeu novamente 
a licitação por problemas de 
cálculos que ocasionariam 
sobrepreço de R$ 11,6 
milhões, para um valor global 
de R$ 369,4 milhões. 

Em janeiro desde ano, a 
empresa Marquise contestou 
a documentação das 
concorrentes Vital Engenharia 
Ambiental e Corpus 
Saneamento e Obras. Três 
empresas foram eliminadas 
em 27 de fevereiro de 2014: 
a ETC – Empreendimentos 
e Tecnologia em 
Construção LTDA, a Torre 
Empreendimentos Rural e 
Construção LTDA e a Corpus 
Saneamento Ambiental LTDA, 
mantendo-se apenas a Vital 
e a Marquise, que já operam 
o serviço.

No dia 13 de maio, a 
Urbana desclassifi cou as 
duas empresas que restaram 
no processo e anunciou 
o convite de contratação 
direta para limpeza urbana. 
Em agosto, o processo foi 
retomado. O novo edital será 
publicado entre os dias 22 
e 24. A previsão é de que 
a empresa vencedora seja 
homologada no dia 7 de 
janeiro de 2015. 

STTU INTERDITA RUA TRAIRI PARA 
CURSO DE PILOTAGEM DA HONDA 

/ PETRÓPOLIS /

UM CURSO DE pilotagem para mo-
tociclistas promovido pela con-
cessionária Honda, em parceria 
com a Prefeitura do Natal, por 
meio da Secretaria de Transpor-
te e Trânsito Urbano (STTU), fe-
chou na manhã de ontem uma 
das ruas mais movimentadas da 
capital, a Trairí. A intervenção, 
que irá durar até a sexta-feira 
(03), tomou toda a área que vai 
da Escola Estadual Anísio Teixei-
ra até o Centro de Estudos de Jo-
vens e Adultos (EJA) Felipe Guer-
ra, nas proximidades do Palácio 
dos Esportes, Petrópolis.

A intervenção no trânsito 
causou polêmica entre os moto-
ristas que circulavam pelas vias 
próximas, por ser em dia de se-
mana e em horários de grande 
fl uxo de veículos. Devido às bar-
reiras postas pela STTU para iso-
lar o trecho, a única opção para 
os motoristas que transitavam 
pela Rua Trairi em direção ao Pa-
lácio dos Esportes era acessar a 
Avenida Prudente de Morais.

A ação de pilotagem cons-
ciente é nacional e ocorre devido 
à necessidade de orientar os mo-
tociclistas com técnicas de pi-
lotagem segura, tendo em vista 
os inúmeros acidentes registra-
dos em todo o Brasil envolvendo 
esses condutores. O curso dura 
quatro horas por turma e a pro-
gramação prevê workshops, blitz 
educativa, check-up em motoci-
cletas, palestra, simulador de pi-
lotagem e orientações práticas. A 

organização prevê a capacitação 
de 125 condutores, divididos em 
sete turmas de 25 motociclistas.

Muitos motoristas que cos-
tumam acessar a via interdita-
da foram pegos de surpresa. Al-
guns questionaram a escolha do 
local, por ser uma via bastante 
acessada durante a semana. “É 
ruim porque a gente tem que fi -
car cortando as avenidas e atra-
sa muito as nossas entregas”, la-
mentou Rafael Rack, entregador 
de frutas e verduras

O funcionário público Valdi-
ney Dias também acha que a in-
tervenção provoca transtornos 
para os condutores, mas conside-
ra o benefício da ação. “Que atra-
palha, atrapalha, mas se é por uma 
boa causa a gente compreende”.

Outro que avalia como erro 
uma intervenção como a que 
foi feita pela STTU é Alexsandro 
Bezerra, que trabalha entregan-
do produtos laticínios aos prin-
cipais supermercados de Natal. 
Ele questionou o local e os horá-
rios das intervenções, sugerindo 
que fosse realizado em uma via 
menos movimentada, como em 
alguma rua da Praia do Meio, por 
exemplo.

“É uma ação muito boa, mas 
isso deveria ser feito em outro 
lugar e em um fi nal de semana. 
Aqui é um lugar central de Natal, 
causa muito transtorno, princi-
palmente para quem trabalha 
com entrega e tem horários a 
cumprir”, reclama.

STTU MINIMIZA 
TRANSTORNOS

SINDLIMP DEFENDE REDUÇÃO 
DO VALOR DO EDITAL

O EDITAL ESTÁ 
PRONTO, MAS HAVIA A 
NECESSIDADE DE DAR 
TRANSPARÊNCIA AO 
PROCESSO 
LICITATÓRIO”

Johnny Costa,
Presidente da Urbana
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“SDDS ORKUT”
/ REDE SOCIAL /  DEZ ANOS DEPOIS DE SER CRIADA PELO TURCO ORKUT BUYUKKOKTEN, PLATAFORMA CHEGOU 
AO FIM NA MANHÃ DE ONTEM, MAS USUÁRIOS PODEM SALVAR SEUS ARQUIVOS ATÉ SETEMBRO DE 2016 

SORTE DO DIA: deu tempo de 
salvar suas fotos, mas não 
o seu BuddyPoke. A rede 
social Orkut, após 10 anos 
de existência, chegou ao 
fi m ofi cialmente ontem, 
quando os mais nostálgi-
cos puderam acessar a pla-
taforma até 10h30 para dar 
uma última olhada nos de-
poimentos, scraps, comu-
nidades e fotografi as que 
marcaram a inserção digi-
tal de boa parte dos usuá-
rios que hoje fazem parte 
do facebook, twitter, insta-
gram e afi ns.

Calma! Nem tudo está 
perdido. Na verdade, todos 
os seus arquivos podem 
ser salvos até setembro de 
2016, através da ferramen-
ta “Google Takeout”, pela 
qual será possível fazer do-
wnload de mensagens e fo-
tos da sua página pessoal 
no Orkut. Já as comunida-
des abertas permanecem 
reunidas em um catálogo 
apenas para leitura do que 
foi publicado em cada uma 
delas ao longo dos anos, 
compondo assim um ver-
dadeiro museu virtual para 
estudo das primeiras inte-
rações entre usuários de 
todo o país.

O Orkut já não era a 
rede social mais utilizada 
pelos brasileiros há pelo 
menos três anos, quando 
o Facebook explodiu no 
país, chegando em 2014 
a impressionante mar-
ca de 93 milhões de per-
fi s pessoais, dos quais 715 
mil são de Natal, segundo 
o “Facebook Ads”, ferra-
menta da própria rede so-
cial utilizada para planejar 
anúncios no Facebook.

No entanto, mesmo 
esquecido, o Orkut con-
tinuava até pouco tempo 
como uma forma de lem-
brança da primeira rede 
social que muitos usu-
ários exploraram, junto 
com o também falecido 
MSN (#RIP). Quem nunca 
paquerou por depoimen-
to, cuidou com extremo 
zelo do seu “BuddyPoke”, 
ou achou um link para do-
wnload de seu CD favori-
to na comunidade “Disco-
grafi as”, que atire a primei-
ra pedra ou, nesse caso, o 
primeiro clique.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FACEBOOK TEM MESMA 
IDADE QUE O ORKUT

Em dez anos de existência 
foram cerca de 35 milhões 
de usuários brasileiros 
cadastrados na rede criada 
pelo turco Orkut Buyukkokten 
em 2004, coincidentemente 
no mesmo ano em que 
chegaria ao mercado um tal de 
“thefacebook”, a futura maior 
rede social do mundo.

COMUNIDADES NATALENSES INESQUECÍVEIS

O site “Apartamento 702” listou as seis comunidades natalenses mais 
marcantes do Orkut. Entre as três com mais membros, estão:

 ▶ “Galado” (em homenagem ao termo tipicamente potiguar) 
3.174 membros

 ▶ “Natal tem três pessoas: eu, você e alguém que a gente conhece”
2.742 membros

 ▶ “Natal” (em homenagem à própria cidade)
45.042 membros

COMUNIDADES QUE PROVAVELMENTE VOCÊ 
TINHA NO SEU PERFIL:

 ▶ ODEIO ESPERAR RESPOSTA NO MSN
 ▶ EU ABRO A GELADEIRA PARA PENSAR
 ▶ SOU LEGAL, NÃO TÔ TE DANDO MOLE
 ▶ XUXA PENSA QUE MONANGE É ÁGUA
 ▶ TOCAVA CAMPAINHA E CORRIA
 ▶ ODEIO ACORDAR CEDO

Sem medo de ter opinião

post cancel

A CULTURA DA CONEXÃO

Segundo a análise do diretor de Marketing 
para a Internet, Glebe Duarte, o Orkut foi ne-
cessário ao país por criar no brasileiro a cultu-
ra de se conectar com outras pessoas através 
da internet, por sua vez usada até então ape-
nas para a leitura de sites noticiosos. “E isso foi 
muito positivo para o Facebook, quando sur-
giu”, frisa, destacando também que o fato de o 
Orkut ser traduzido para o português ajudou 
bastante a difundir a rede pelo país.

“Mas hoje em dia já não tinha como com-
parar. O Orkut estava completamente ultrapassado, porque a interação que você tinha com o outro usu-
ário se dava através das comunidades ou apenas se você fosse até o perfi l da outra pessoa comentar al-
guma coisa. No Facebook não, o que você posta chega aos demais usuários que já estão ligados a você 
de alguma forma”, diferencia.

Questionado sobre o tempo de vida do Facebook, o especialista garante que qualquer especulação é 
complicada de se feita, principalmente pelo perfi l que a rede social de Mark Zuckerberg atingiu ao lon-
go da década.  “O Facebook tem muito dinheiro por trás, diferente do Orkut, que não tinha esse caráter 
comercial tão forte. Sabemos que os próximos cinco anos do Facebook serão completamente diferentes 
porque eles vão querer continuar modifi cando suas funções para que as pessoas não parem de acessar. 
Há uma fi nalidade comercial”, avalia.

Ainda de acordo com o especialista, o maior legado do Orkut vai continuar sendo as suas “comuni-
dades”, que no facebook podem ser comparadas aos “Grupos”, muito embora as funcionalidades tam-
bém sejam diferentes. “Era o meio efetivo de interação entre usuários de todo o país. “Eu Odeio a Segun-
da-Feira”, por exemplo, era a maneira que pessoas tinham de se identifi car e se conhecerem”, exemplifi ca.

O NAMORO QUE VIROU CASAMENTO

A estudante de nutrição Juliana Spíndola (23) descobriu o 
Orkut enquanto cursava a sétima série do ensino fundamen-
tal na escola Objetivo. Na época, todas amigas já possuíam um 
perfi l na rede social. “A moda era essa e o MSN, né?”, lembra, 
contando também que sua mãe era a maior fi scal de sua pá-
gina no Orkut.

“A minha mãe mesmo nunca teve Orkut, mas entrava nele 
direto para ver com quem eu falava. Hoje em dia ela tem tan-
to Facebook quanto Whatsapp”, conta, lembrando que o Orkut 
foi fundamental para o início do seu namoro há quatro anos 
com José Neto, com quem vai se casar no dia 29 de novembro.

“A gente se conheceu em um acampamento, e aí ele me adi-
cionou e a gente fi cava conversando pelo chat do Orkut, só de-
pois de alguns dias é que partimos para o telefone. Dava muito 
medo de paquerar naquela época porque minha mãe pegava 
muito no meu pé por conta das várias matérias sobre os fakes 
do Orkut”, reforça a estudante, que confessa ter corrido para a 
rede social assim que soube que ela seria encerrada.

“Já salvei todas as minhas fotos. Muitos momentos bons da 
minha vida estavam lá, de alguma forma, e não queria perder 
esse registro. Eu acho que era até mais bonita naqueles tempos... 
sei lá”, brinca, admitindo também que não usava o Orkut fre-
quentemente há muitos anos, desde que entrou no Facebook.

ATÉ O FIM

O ator Luis Gabriel, 20, 
permaneceu no Orkut até o 
fi m e, simbolicamente, diz 
que ontem o dia foi de “luto”. 
“Havia um universo inteiro re-
sistindo lá nas sombras. Per-
maneci até o fi nal”, comenta 
Luís, que também mantinha 
seu perfi l pessoal no Facebook 
em paralelo ao do Orkut, mas enxergava funções bem distintas 
para as duas redes sociais.

“Eram relações diferentes, porque mantenho amizade no 
Facebook com pessoas que eu conheço pessoalmente ou que 
moram relativamente perto de mim. Já no Orkut estavam to-
dos os meus amigos que eu não conhecia pessoalmente e que 
moravam espalhados pelo Brasil”, garante.

SDDS COMUNIDADES!

A jornalista formada pela UFRN, Jéssica 

Guerra, 23, também já utilizou o Orkut para 
paquerar e até mesmo fi rmar relacionamen-
tos, no entanto lembra-se com mais precisão 
das comunidades que gostava de visitar para 
passar o tempo. “Muita coisa que a gente pen-
sava em silêncio era debatida em uma comu-
nidade - inclusive os títulos. Eu soube pelo 
Orkut que na logomarca do Carrefour havia 
um “c” oculto (porque havia uma comunidade 
específi ca)”, comenta aos risos.

Ainda de acordo com Jéssica, toda a experiência era muito primitiva. “Nós éramos uma espécie de co-
baia do que depois se traduziria em normas e estratégias das redes sociais. Na verdade eu usava o MIRC, 
que era ainda mais antigo, mas o Orkut foi a primeira rede social de muita gente”, complementa, desta-
cando ainda que o Orkut lhe dava liberdade de sair em busca do que queria ver, ao invés de receber con-
teúdo direcionado na sua timeline, com base nas suas opções de “curtir”.

“Gostava também de poder visualizar quem viu o nosso perfi l. A minha turma sempre achava o má-
ximo fazer login e ver que o ex ou a ex visualizava seu perfi l. Era uma espécie de felicidade clandestina 
hahaa”, assegura, frisando que não usava a rede desde 2011. “Na verdade a coisa que mais queria me lem-
brar era a senha do login”, fi naliza.

ENQUANTO ISSO, NA REDAÇÃO...

O sepultamento do Orkut ontem provocou 
memórias inclusive na redação. Os repórteres 
Jalmir Oliveira e Cleo Lima, por exemplo, se 
conheceram a partir da comunidade “Rock 
Progressivo”, fundada no dia 7 de abril de 2004, 
e que chegou a reunir 22.734 pessoas no seu 
auge. “Eu fazia administração na época, e Cleo 
estava concluindo jornalismo. Decidi que que-
ria cursar jornalismo a partir das pessoas que 
conheci na comunidade”, conta Jalmir.

Com o surgimento do Facebook, algumas 
pessoas da comunidade também migraram 
para um grupo fechado na nova rede social, no 
entanto, os dois avaliam que o clima não é o mesmo. “Ficou mais pessoal, porque lá no Facebook só se 
fala quem realmente se conhecia na época. E tem muita coisa no grupo que eu não consigo acompanhar, 
diferente da comunidade”, conta Cleo Lima.

“A comunidade era muito ativa. Eu cheguei a receber várias pessoas do país inteiro na minha casa, 
quando tinha algum evento. E na época que rolou aquele primeiro show do Paul McCartney no Brasil, 
em 2010, eu fui para São Paulo assistir e a gente aproveitou para fazer um super encontro da comunida-
de por lá, todo mundo se ajudou”, completa Cleo.

Já o repórter que vos escreve entrou no Orkut apenas em 2009, por conta da mobilização dentro da 
comunidade “Jornalismo 2009.1”, na qual muitos tópicos foram discutidos pelos calouros que estavam 
prestes a ingressar na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

Por coincidência, hoje a redação do NOVO JORNAL conta com cinco repórteres desta mesma turma, 
e todos se lembram como a comunidade serviu principalmente para que aqueles nomes estranhos na 
lista de aprovados passassem a se conhecer antes mesmo do primeiro dia de aula.

 ▶ Juliana Spíndola e José Neto: do virtual para o concreto

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: CEDIDAS / ARQUIVO PESSOAL
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000091-5/2014
(Prazo: 10 Dias)

PROCESSO Nº: 0800370-93.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS  
RÉU: FRANCISCO ROSENDO DE ABREU (e outro)

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 13ª Vara, no exercício da titularidade 
da 10ª Vara da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, LEOPOLDO FONTENELE TEIXEIRA, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a , foi 
desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. 

cientes os terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de 

do qual será autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso 
não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 109, com 110,8284ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de FRANCISCO ROSENDO 
DE ABREU, e sua esposa, SEBASTIANA TEÓFILO DA COSTA ABREU, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio 
Cruzeiro”.  

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 16 de setembro de 2014. Eu, ISRAEL SANTOS 
FERNANDES COSTA(        ), Técnico(a) Judiciário(a), digitei e conferi o presente 
Edital, que vai devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LEOPOLDO FONTENELE TEIXEIRA
Juiz Federal da 13ª Vara no exercício da titularidade na 10ª Vara

(Ato 684/CR)

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual contratação de empresa prestadora de
serviços de locação de equipamentos diversos (arquibancada, pórticos, estandes,
pavilhões, palco, treliças, grades de isolamento, sonorização, tablados, tendas, projetor,
pisos em madeira e grupos geradores), para realização de eventos na capital e no interior
do Estado, visando atender às necessidades dos órgãos da administração pública direta,
indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de
economia mista e demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Governo do
Estado do Rio Grande do Norte, especialmente da Secretaria de Estado da Agricultura, da
Pecuária e da Pesca.

14 de outubro de 2014, às 9 horas(data da abertura)

Ronaldo Barros Pereira

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 101.570/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, através de seu Pregoeiro
comunica aos interessados que realizará o pregão acima, anteriormente suspenso, cujo objeto
consiste no

O Novo Edital encontra-se à disposição dos interessados no site:
. Informações pelo fone/fax: (84)3232-2125, ou, e-mail: . Os

envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , no Auditório da
SEARH, CentroAdministrativo - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 30 de setembro de 2013

Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

RETIFICAÇÃO DE AVISOS DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº
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Mesmo diante da difi culdade 
de diagnosticar a fi bromialgia, em 
virtude de não haver um exame 
específi co que a detecte, a ciência 
segue realizando pesquisas para 
avançar nesse sentido. Cientistas 
da área de neuroimagens, que tra-
balham com imagens do cérebro, 
têm a esperança de que daqui a al-
guns anos seja possível detectar 
a doença de forma mais precisa, 
além do diagnóstico clínico. 

As formas de tratamento para 
controle da síndrome também têm 
mostrado avanço perante a comu-
nidade científi ca. A estimulação 
elétrica transcraniana é um proce-
dimento que, apesar de já ser uti-
lizado por alguns médicos, ainda 
está em fase de pesquisa. Mas apre-
sentou resultado nos últimos testes 
realizados no Rio Grande do Norte. 
A pesquisa “Efeitos da Estimulação 
Transcraniana por Corrente Contí-
nua no Controle da Dor em Pacien-
tes de Fibromialgia”, do médico 
Levi Jales, foi premiada neste ano 
no 11º Congresso Brasileiro de Dor 

(CBDor). O evento é promovido 
pela Sociedade Brasileira para o Es-
tudo da Dor (SBED) e teve a edição 
de 2014 realizada no início de se-
tembro, no Centro de Convenções 
Frei Caneca, em São Paulo (SP).

No procedimento adotado para 
estudo, o aparelho de estimulação 
elétrica é colocado na cabeça pa-
ciente e libera pulsos elétricos atra-
vés dos dispositivos conectados. A 
corrente chega até o cérebro e ini-
be a dor após o fi m do tratamento. 
O teste foi feito em 10 sessões de 20 
minutos, uma por semana, com 20 
portadores de fi bromialgia. Dez de-

les foram tratados com a estimu-
lação elétrica e os outros dez não, 
servindo como grupo de controle 
para os pesquisadores. “O resultado 
da pesquisa foi satisfatório. Os pa-
cientes tratados com a estimulação 
apresentaram diminuição da dor e 
consequente melhoria da qualida-
de de vida”, confi rma Jales. O tra-
balho recebeu o prêmio nacional 
na categoria “Melhor Pesquisa Clí-
nica em Dor”. Segundo o médico, 
as pesquisas direcionadas à fi bro-
mialgia tendem a mostrar novas 
soluções para a Medicina num fu-
turo próximo.

A fi bromialgia não tem cura, 
entretanto pode ser controlada 
através de auxílio médico até che-
gar a um estágio em que a síndro-
me permite que o paciente con-
siga ter uma vida mais saudável. 
Segundo Levi Jales, o tratamento 
pode ser feito de duas maneiras, 
uma medicamentosa e a outra e 
a outra que não envolve o uso de 
remédios. Na primeira, o controle 
terapêutico medicamentoso, en-
volve o uso de analgésicos simples, 
ou relaxantes musculares, analgé-
sicos anti-infl amatórios, analgési-
cos opioides, como a morfi na, an-
tidepressivos e ainda anticonvul-
sivantes. Todas estas drogas são 
utilizadas para o controle da dor 
aguda e da dor crônica, aquela que 
passa dos três meses de ocorrên-
cia, como é o caso da Fibromial-
gia. “Outros medicamentos tam-
bém podem ser usados, depen-

dendo nas necessidades do pa-
ciente”, confi rma o médico.

Ainda de acordo com ele, o tra-
tamento que não envolve remédios 
trata-se da prática de fi sioterapia, 
ou acupuntura, da realização de ci-
rurgia e de procedimentos como a 
estimulação magnética transcra-
niana e estimulação elétrica trans-
craniana, que provocam áreas do 
cérebro para fortalecer o sistema 
de modulação da dor. “O método 
escolhido sempre vai depender do 
quadro que apresentar a pessoa 
que desenvolveu a doença”. 

Os dois tipos de controle tera-
pêuticos, com e sem medicamen-
tos, também podem ser utilizados 
de forma concomitante. Como no 
caso de Zênia Ester, por exemplo, 
em que foi escolhida a acupuntura 
e o uso de alguns remédios para o 
controle da dor e dos distúrbios de 
humor que ela apresentava.

TUDO COMEÇOU COM um incômodo 
na coluna, uma das mais comuns 
queixas entre pacientes que pro-
curam o médico por conta de do-
res pelo corpo. Em 2006, depois de 
sentir uma dor nas costas, a fun-
cionária pública Zênia Ester pro-
curou um ortopedista. Pouco tem-
po depois dos primeiros exames, 
os sintomas mudaram e ela co-
meçou a sentir dores nos ombros 
e nos braços. “Quando se alastrou 
pelo resto do corpo, fui diagnosti-
cada com fi bromialgia”, lembra.

A fi bromialgia é uma síndro-
me que ataca o sistema de mo-
dulação de controle da dor do or-
ganismo. A doença provoca do-
res difusas pelo corpo da pessoa 
que a desenvolve, além de deixá-
-las mais sensíveis à dor. De acor-
do com o médico Levi Higino Jales 
Júnior, coordenador da Liga Aca-
dêmica de Dor e presidente da So-
ciedade Norteriograndense para 
o Estudo da Dor, 70% das pessoas 
que procuram os sistemas de saú-
de têm a dor como sintoma prin-
cipal. “É uma manifestação do or-
ganismo que limita muito a quali-
dade de vida”, afi rma.

Levi Jales explica que a fi bro-
mialgia ainda aparece acompanha-
da de insônia, fadiga e distúrbios do 
humor, com tendência a depressão. 
“O paciente acorda várias vezes na 
noite em virtude da dor e com an-
gústia também”. A doença acomete 
principalmente mulheres com ida-
des entre 30 e 60 anos que tenham 
o sistema de modulação da dor 

mais suceptível. Zênia Ester Poro-
ca de Azevedo tem 48 e há um ano 
e seis meses faz tratamento para 
controlar as dores que sente pelo 
corpo. A funcionária pública con-
ta que, antes de ser submetida aos 
procedimentos médicos, conviver 
com a síndrome era uma tarefa di-
fícil e diária. “Quando eu acordava, 
antes de ir para o trabalho, as dores 
já começavam”, conta.

Zênia diz que a intensidade da 
dor diminuía com o passar das ho-
ras, enquanto ela desempenhava 
seu trabalho no diário Ofi cial do 
Estado, porém voltava na hora de 
dormir. “O pior momento do meu 
dia”, acerta a paciente. Dores, insô-
nia e cansaço. As noites de Zênia 
Ester eram insuportáveis. Segun-
do o médico Levi Jales, a ocorrên-
cia de alternância na intensidade 
das dores sentidas pelos pacien-

tes de fi bromialgia é comum. Isso 
porque a intensidade dos sinto-
mas está ligada ao fator hormo-
nal de cada pessoa. “Quando o 
paciente se concentra, fi ca mais 
isolado, quanto mais triste a pes-
soa fi car, mais intensa a dor apa-
rece. É muito comum que as pes-
soas com fi bromialgia apresen-
tem distúrbios de humor, como 
depressão. E quem tem depres-
são tem mais sensibilidade à dor, 
bem como a dor pode vir a gerar 
depressão”, detalha.

O fator psicológico está direta-
mente ligado aos sintomas da do-
ença. “As dores em geral podem 
ter dois componentes, o compo-
nente físico e o outro emocional. 
A maioria dos pacientes que re-
clamam de dor apresenta com-
ponentes mistos, reais e psicológi-
cos. Confl itos emocionais e preo-

cupação, por exemplo, aumentam 
a dor”, esclarece Jales. 

Zênia Ester também se sen-
tia mais cansada durante o dia e 
chegou a apresentar sintomas de 
depressão. Desde que começou 
com o acompanhamento médi-
co, ela afi rma que consegue con-
viver com a fi bromialgia e contro-
la os sintomas de distúrbio de hu-
mor com anti-depressivos. “Em 
tempos de crise da doença, doía o 
dia todo. E eu tinha um dia a dia 
difícil até na minha vida domésti-
ca. Muitas atividades referentes ao 
cuidado com a minha casa eu não 
tinha condições de fazer”.

O médico Levi Jales atenta ain-
da para a necessidade dos pacien-
tes de fi bromialgia praticarem ativi-
dades físicas. “A prática de exercícios 
faz com que as dores provocadas 
pela síndrome sejam atenuadas”.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OS MITOS DA 
FIBROMIALGIA
/ MÉRITO /  PESQUISA DE MÉDICO POTIGUAR PARA TRATAR A 
FIBROMIALGIA É PREMIADA EM CONGRESSO BRASILEIRO DA DOR

 ▶ Estimulação elétrica transcraniana ajuda áreas do cérebro a fortalecer o sistema de modulação da dor

O RESULTADO 
DA PESQUISA FOI 
SATISFATÓRIO. OS 
PACIENTES TRATADOS 
COM A ESTIMULAÇÃO 
APRESENTARAM 
DIMINUIÇÃO DA DOR 
E CONSEQUENTE 
MELHORIA DA 
QUALIDADE DE VIDA”

Levi Jales
Médico

DOENÇA PODE 
SER CONTROLADA

PIONEIRISMO 
POTIGUAR

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

A vida é um jogo do qual ninguém pode 
retirar-se, levando apenas os lucros.”

André Maurois (1885 – 1967)

Romancista e ensaísta francês
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ELPÍDIO JUNIOR

EXTRA COMUNICAÇÃO

FOTOS: ELIAS MEDEIROS

Bastidores da 
inauguração do 
Cine Teatro de 
Parnamirim!

Fotos
1. Vice-Prefeita, Lúcia Tiago, ministro 

Garibaldi Alves, Kátia Palhano, o pre-
feito Mauricio Marques e Secretário 
de Obras, Naur Ferreira

2. D’luca,fotógrafo social do Novo Jor-
nal e a atriz Titina Medeiros

3. Coronel Araújo,presidente da câmara 
municipal, Rossano Taveira e o Coro-
nel  Elizeu Dantas

4. Heriberto Bezerra e Zeneide Bezerra
5. Leandro Emndes, diretor comercial 

do Novo Jornal e Eliana Medeiros

?
VOCÊ 
SABIA
Que os problemas 
relacionados ao sono são 
muitos e se as horas de 
descanso estão insufi cientes, 
o corpo logo dá sinais que vão 
além do bocejo e dos olhos 
cansados? Que dormir pouco 
ou dormir mal pode trazer 
sérios prejuízos à saúde e ao 
seu dia a dia? Que o Conselho 
de Medicina reconheceu a 
necessidade da criação de 
uma nova especialidade 
médica, a de Especialista do 
Sono, voltada para as áreas 
de Otorrinolaringologia, 
Neurologia, Psiquiatria 
e Reumatologia, e já 
está valendo com os 
primeiros profi ssionais 
certifi cados após um ano 
de especialização? Insônia, 
ronco, apneia, pesadelos, 
sonambulismo, sonolência 
excessiva, terror noturno... 
são problemas que podem 
ser resolvidos, segundo o Dr. 
Pedro Guilherme Cavalcanti, 
otorrinolaringologista e o 
primeiro médico de Natal a 
receber a certifi cação como 
especialista do sono?

2

3

4

5

1

Rapidinha
O rapaz vai ao psiquiatra, 
deita-se no divã e confessa: 
– Doutor, me ajude, estou 
tão nervoso que não sei 
nem por onde começar...
E o médico, superpaciente, 
como convém a todo 
psiquiatra, segue com a 
consulta:
– Vamos tentar começar 
do princípio.
– Bem, no princípio eu 
criei o Céu e a Terra...

MKT
A PlanoB Marketing é uma 
agência que atua no Rio 
Grande do Norte desde 
2009,  realizando consultorias 
de MKT, Publicidade, MKT 
Digital  e Mkt Político. Nessas 
eleições, executou um trabalho 
nas diversas esferas. À frente 
da empresa está o cientista 
político e especialista em  
marketing pela Fundação 
Getúlio Vargas, Bruno Oliveira  
que comemora sua 10ª atuação 
em Campanhas eleitorais e 
o grande alcance das mídias 
sociais como ferramenta a 
favor do marketing político.

Palestra
Conhecido mundialmente por ser 
o mês da prevenção do câncer de 
mama, o Outubro Rosa chega ao 
Natal Hospital Center chamando 
atenção para o tema. Para isso, 
a direção e departamento de 
recursos humanos do Hospital 
prepararam uma palestra com o 
médico Leonardo Barreto para 
falar sobre “Prevenção do Câncer 
de Mama”. A palestra acontece 
nesta hoje às 9h, no auditório 
do NHC e é direcionada aos 
funcionários.  Além desta ação, a 
fachada do Hospital irá receber 
a cor rosa, cor escolhida pela 
campanha mundialmente.

Show da 
Nega
Hoje Khrystal estará fazendo 
um show às 21h30 no Bar 
Boteco, em Petrópolis, perto 
da Confeitaria Atheneu. O 
lugar é pequeno, comporta 
apenas 100 pessoas e a mesa 
custa R$ 120,00. A cantriz 
aproveita para soprar velinhas 
para seu marido Zé Dias.

Tecnologia
Pesquisadores do MIT, nos Estados Unidos, 
apresentaram o protótipo de um equipamento 
capaz de ler e vocalizar um texto em tempo real. 
Para isso, basta ir correndo o dedo por baixo da linha 
que se deseja ler e o aparelho, com o formato de um 
anel, lê para você. Roy Shilkrot, um dos criadores 
do Finger Reader afi rma que sua utilização mais 
natural será no auxílio a pessoas com baixa visão. 
Uma pequena câmera fi lma o texto e o artefato 
usa um programa de reconhecimento óptico de 
caracteres para transformar as imagens em palavras. 
Então, um sintetizador de voz vocaliza o texto. 

Antiguidade 
solidária
Cumprindo seu calendário 
mensal, o Clube dos 
Carros Antigos do RN 
está promovendo no 
próximo sábado o seu 
encontro mensal em 
frente ao Atheneu. Quem 
quiser fazer a doação de 
alimentos não perecíveis 
que serão destinados a 
instituições de caridades, à 
diretoria agradece.

Contagem regressiva
Falta pouco mais de duas semanas para a abertura da Casa Cor Rio 
Grande do Norte e para o público conhecer os 40 ambientes que 
ocupará aproximadamente 3.000 m2 projetados por 56 renomados 
arquitetos do estado, na Sede Social do América F.C., no Tirol. A 
Casa Cor conta com os franqueados César Revorêdo e Luciano 
Almeida que garantem uma mostra surpreendente e memorável.

 ▶ Guga Fernandes, Jarbas Bezerra e Cesar Revoredo no encerramento do Setembro Cidadão

 ▶ Alessandra Rocha no lançamento do 

Circuito Outubro Rosa, na InterTV Cabugi

 ▶ A professora Kacianni Ferreira autografando 

o seu livro “Origem dos Brinquedos” no IFRN, 

campus Cidade Alta

 ▶ Ângela Bezerra circulando pelos corredores da moda de Natal

 ▶ Bruno Oliveira, à frente da PlanoB Marketing
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Editor 

Luan Xavier

FLAMENGO
Vanderlei Luxemburgo deve repetir hoje à noite a estratégia que 

adotou contra o Coritiba, no jogo de ida das oitavas de fi nal, e ado-
tar um time misto para enfrentar o América. No único treinamento 
realizado em solo potiguar, ontem à tarde, no estádio Frasqueirão, 
porém, o técnico não revelou a escalação para o confronto.

Nem mesmo o volante paraguaio Cáceres e centroavante Alec-
sandro, que cumpriram suspensão contra o Bahia no fi m de sema-
na, foram confi rmados na equipe. A maior preocupação de Luxa 
parece ser mesmo poupar os atletas para contar com todos eles no 
duelo do próximo sábado, com o Santos, no Maracanã, pelo Cam-
peonato Brasileiro da Série A. 

Além disso, o zagueiro Wallace ainda sente dores na coxa direi-
ta, devido à lesão sofrida domingo passado, e fi cará de fora. Samir 
Chicão e Marcelo disputam as duas vagas da defesa rubro-negra. 

CRUZEIRO
Tudo indica que o técnico Marcelo Oliveira vai escalar o Cru-

zeiro com um time misto contra o ABC. No entanto, todos os titu-
lares estão relacionados. Mas nomes como Éverton Ribeiro e Mar-
celo Moreno provavelmente fi carão de fora, em virtude do desgas-
te muscular. 

A única ausência na lista foi o atacante Marquinhos. Como já 
jogou a Copa do Brasil pelo Vitória, ele não pode defender a Rapo-
sa. Willian deve ser o substituto. Além dele, Eurico, Júlio Baptista e 
Samúdio estão em tratamento no departamento médico. 

Em cinco confrontos disputados até aqui, o Cruzeiro nunca foi 
derrotado pelo ABC. A Raposa venceu três jogos e também hou-
ve dois empates.

LÁ E CÁ
/ COPA DO BRASIL /  EM MOMENTO INÉDITO, ABC E AMÉRICA DUELAM HOJE CONTRA CRUZEIRO 

E FLAMENGO BUSCANDO ABRIR VANTAGEM NA DISPUTA POR UMA VAGA NA SEMIFINA

Hoje, sem dúvida, será um dia 
que fi cará marcado na história do 
ABC Futebol Clube. Assim como o 
rival América, o time inicia hoje a 
disputa por uma vaga na semifi nal 
da Copa do Brasil, feito jamais al-
cançado por nenhuma equipe do 
Rio Grande do Norte. 

O adversário promete ser bas-
tante indigesto. Desafi o das 19h30 
de hoje, fora de casa, o Cruzeiro é 
o atual campeão brasileiro e lidera 
com folga do Brasileirão 2014, tem 
um dos melhores times do país e re-
lacionou força máxima para o con-
fronto. Inclusive com os meias da 
seleção Ricardo Goulart e Éverton 
Ribeiro, além de estrelas como o go-
leiro Fábio, o zagueiro Dedé e o ata-
cante boliviano Marcelo Moreno.

Fora tudo isso, a equipe celes-
te só perdeu no estádio Mineirão 
apenas uma vez nesta tempora-
da. E foi em um clássico diante do 
Atlético-MG, há dez dias, pela 23ª 
rodada da Série A. 

O jogo de logo mais também 
será no palco onde o Brasil foi hu-
milhado pela seleção alemã na 
Copa do Mundo. Só resta, agora, 
esperar e ver se teremos mais uma 
goleada – como a sofrida pelo San-
ta Rita-AL, nas oitavas de fi nal da 
Copa do Mundo (5 a 0) – ou se os 
potiguares serão capazes de sur-
preender os donos da casa. De fato, 
a missão não é das mais fáceis, mas 
volta e meia o futebol nos propor-
ciona resultados completamente 
inesperados. Não custa acreditar.

Com essa esperança, o treina-
dor abecedista Moacir Júnior in-
dicou que a equipe alvinegra terá 
uma formação diferente da que foi 
utilizada nos últimos jogos. Recu-
perado de uma lesão na coxa direi-
ta, o goleiro Gilvan pode ser a novi-
dade entre os titulares, já que o re-
serva Camilo vinha sendo o dono 
da camisa 1 nas partidas recentes. 

Por outro lado, o técnico não 
terá à disposição o meia Rogerinho, 
expulso contra o Vasco, no segun-
do jogo das oitavas de fi nal. Ele es-
teve em campo contra o Icasa, no 
último sábado, mas voltou para Na-
tal ainda na segunda-feira passada. 

Os volantes Michel Benhami e 
Marcel, que já defenderam a Cal-
dense nesta Copa do Brasil, são 
mais dois desfalques certos. Assim 
como o volante Somália e o ata-
cante Dênis Marques, que conti-
nuam entregues ao departamen-
to médico do clube. 

Quando América e Flamengo 
adentrarem o gramado da Arena 
das Dunas, às 22h de hoje, pelo me-
nos três marcas importantes serão 
quebradas. Além dos novos recor-
des de público e renda que inevita-
velmente serão estabelecidos no es-
tádio, outro importante dado será 
escrito nas páginas da posteridade. 

Pela primeira vez desde 1989, 
quando foi criada a Copa do Brasil, 
o Rio Grande do Norte terá dois re-
presentantes nas quartas de fi nal 
do torneio. O próprio Alvirrubro 
é estreante nesta fase da compe-
tição, já que a sua melhor partici-
pação até aqui havia sido em 2000, 
quando foi eliminado nas oitavas 
de fi nal pelo São Paulo, após ba-
ter Sport, Sampaio Corrêa e Remo.

O treinador Marcelo Marte-
lotte, porém, terá de enfrentar vá-
rios problemas para defi nir o time 
titular e buscar o segundo triunfo 
americano em confrontos diretos 
com o rubro-negro carioca. Como 
se não bastasse a má fase na Sé-
rie B do Brasileirão, onde a equipe 
já amarga dez jogos sem vitória, 
uma série de desfalques promete 
difi cultar ainda mais a missão do 
novo comandante rubro. 

A começar pelo camisa 1 da 
equipe, Andrey. Com uma lesão no 
joelho esquerdo, o goleiro foi veta-
do pelo departamento médico e 
está fora da partida. Fernando Hen-
rique, velho conhecido dos torcedo-
res do Rio de Janeiro, herda a vaga. 
No meio-campo, três volantes não 
jogam: Fabinho, machucado, Jean 
Cléber, que precisou renovar seu 
vínculo com o clube, e Val, que per-
tence ao Flamengo e não pode en-
frentar o detentor do seu passe. 

Quem treinou na equipe princi-
pal nos últimos dias e pode ganhar 
uma chance na decisão de logo 
mais é o garoto Judson, de apenas 
21 anos, revelado nas categorias de 
base do Mecão. Ele deve formar du-
pla com o experiente Márcio Pas-
sos à frente da área alvirrubra. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Mineirão, 
em Belo Horizonte-MG
Horário: 19h30
Arbitro: Pablo dos Santos 
Alves-ES

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, 
Marlon e Luciano Amaral; 
Fábio Bahia, Daniel Amora, Liel 
e Renan Silva; João Paulo e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Moacir Júnior.

CRUZEIRO

Fábio; Mayke, Dedé, Manoel e 
Egídio; Henrique, Lucas Silva, 
Marlone e Ricardo Goulart; 
Marquinhos e Dagoberto.
Técnico: Marcelo Oliveira

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas,
em Natal-RN
Horário: 22h
Arbitro: Héber Roberto Lopes-
PR

FLAMENGO

Paulo Victor; Léo Moura, Samir, 
Chicão e João Paulo; Márcio 
Araújo, Luiz Antônio, Canteros e 
Éverton (Cáceres); Eduardo da 
Silva e Alecsandro (Élton).
Técnico: Vanderlei Luxemburgo

AMÉRICA

Fernando Henrique; 
Marcelinho, Cléber, Lázaro 
e Arthur Henrique (Thiago 
Cristian); Márcio Passos, 
Judson, Tiago Dutra e Arthur 
Maia; Rodrigo Pimpão 
(Paulinho) e Max 
Técnico: Marcelo Martelotte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Moacir Júnior vai mudar o time para enfrentar o líder da Série A

 ▶ Marcelo Martelotte vai tentar primeira vitória à frente do Dragão
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Responsável pela operação 
de segurança do jogo de hoje na 
Arena das Dunas, a Polícia Mi-
litar do Estado usará efetivo 
de 500 militares, que trabalha-
rão em diversas modalidades de 
policiamento. 

Além da presença de ofi -
ciais fazendo o monitoramen-
to do estádio com viaturas, mo-
tos e montados à cavalo, o Ba-
talhão de Choque também esta-
rá presente para manter a ordem 
dentro da arena. Policiais que fa-
rão as rondas a pé, serão respon-
sáveis principalmente pela segu-
rança do entorno da Arena e dos 
principais corredores que dão 
acesso ao estádio, inclusive fa-
zendo a escolta das torcidas or-
ganizadas de ambos os times.

O acesso das organizadas 
será bem restrito. Segundo o co-
mandante geral da PM, Coronel 
Araújo, elas apenas poderão ter 

acesso ao estádio por um setor,  
cada uma. As do América en-
trarão pelo setor Sul, enquanto 
as do time visitante utilizarão o 
acesso via setor Norte.

Essa medida, ressalta o co-
mandante, será aplicada apenas 
aos membros de torcidas organi-
zadas. Os torcedores comuns po-
derão ter acesso ao estádio pelo 
portão indicado no ingresso do 
jogo.

Sobre a entrada de torce-
dores visitantes na área desti-
nada à torcida do América, co-
ronel Araújo diz que, caso eles 
não pratiquem atos que incitem 
a violência ou provoquem algu-
ma confusão, estes serão retira-
dos. “Existem famílias onde me-
tade torce pelo America e a ou-
tra metade é fl amenguista. Esses 
torcedores, se não provocarem 
nenhum tipo de confusão, têm 
o direito de permanecer no lu-

gar ao qual compraram o ingres-
so”, explica.  

Por se tratar de um jogo com 
um grande apelo de público, o 
comandante da PM admite que o 
evento “inspira cuidados”. Segun-
do ele, pela grande presença da 

torcida do Flamengo em todo o 
país, é esperada a vinda de rubro-
-negros de outros Estados, prin-
cipalmente os vizinhos Paraíba e 
Ceará. Para evitar confrontos en-
tre as duas torcidas, além da pre-
sença policial nas vias de acesso 

e da escolta das torcidas organi-
zadas até o estádio, a Polícia Mi-
litar também está monitoran-
do as redes sociais para estar a 
par de qualquer possível embate 
marcado entre as duas torcidas. 

Ao fi nal da partida, a disper-
são de ambas as torcidas tam-
bém já foi pensada. “Na saída, 
os torcedores do time que tem 
o mando de campo, no caso o 
América, terão que esperar, até 
pelo número maior de pessoas. 
Os torcedores do time visitante 
sairão primeiro e serão orienta-
dos por nós”, declarou o Coronel. 

CAMBISTAS
Graças à grande procura por 

ingressos para o jogo entre o 
América e o rubro-negro cario-
ca, os ingressos se esgotaram em 
pouco tempo, para ambas as tor-
cidas. Porém, a ação de cambis-
tas, uma prática muito conheci-

da e que foi denunciada em uma 
reportagem deste NOVO Jornal 
na semana passada, ocorreu de 
forma livre em vários pontos da 
cidade.

Depois de prender alguns en-
volvidos com o esquema na se-
mana passada, o Comandan-
te da PM, Coronel Araújo, dis-
se que a intervenção contra este 
tipo de prática também ocorrerá 
no dia do jogo. “Se pegarmos al-
guém vendendo ingresso do jogo 
mais caro que o preço original, 
esse vendedor será detido e le-
vado à delegacia para prestar de-
poimento, e caso esteja ferindo o 
código penal, do consumidor ou 
o estatuto do torcedor, será en-
quadrado de acordo com a lei,”, 
afi rma o Coronel. Segundo ele, 
para que isso ocorra, estarão pre-
sentes na delegacia um Juiz e um 
Promotor, para julgar esse tipo 
de ação ainda no local.

MAIS QUERIDINHO
/ VISITANTE /  MAIORIA NO RN, TORCEDORES DO FLAMENGO REENCONTRAM TIME APÓS SETE ANOS. PELO MENOS 4 MIL FORAM AO TREINO 
DE ONTEM NO FRASQUEIRÃO PARA LEVAR APOIO À EQUIPE QUE ENFRENTA O AMÉRICA HOJE PELA COPA DO BRASIL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ERAM SEIS MOTOCICLISTAS e uma 
viatura abrindo espaço e acom-
panhando um ônibus que vinha 
da Via Costeira em direção à Rota 
do Sol. Para algum desinformado, 
poderia ser algum chefe de Esta-
do, mas era na verdade o ônibus 
que transportava todos os jogado-
res do Flamengo em direção ao es-
tádio do Frasqueirão, onde a equi-
pe comandada por Wanderlei Lu-
xemburgo iria fazer a única ativi-
dade antes do duelo de logo mais 
contra o América, às 22h, na Are-
na das Dunas. 

Assim que pôde ser avista-
do por quem estava nos arredo-
res do Frasqueirão, o ônibus já 
causou um alvoroço entre aque-
les que ainda entravam no estádio.  
E quando chegaram de fato ao lo-
cal do treino, os jogadores rubro-
-negros foram recebidos com mui-
ta festa por todos os torcedores, e 
puderam sentir o calor da torci-
da que aguardava ansiosa para ver 
seus ídolos de perto. 

Dentro do estádio, cerca de 
quatro mil pessoas assistiram ao 
treino e foram ao delírio na entra-
da de cada jogador do time cario-
ca. Eles cantavam os tradicionais 
cânticos rubro-negros, gritavam e 
se empolgavam, aplaudindo todo 
e qualquer tipo de lance protago-
nizado pelos atletas do Flamengo. 

Muitos dos que estavam no 
treinamento sequer irão hoje à 
Arena das Dunas. A carga de in-
gressos para a torcida visitante, 
esgotada no primeiro dia de co-

mercialização, era de 2,8 mil bilhe-
tes, correspondente a 10% do total 
posto à venda. 

O público de fl amenguistas 
deve ser maior porque muitos 
compraram ingressos para a área 
VIP, que é uma zona mista de tor-
cidas, e outros tantos adquiriram 
bilhetes destinados ao torcedor da 
casa.

Sob admiração desses milha-
res, muitos que sequer haviam vis-
to seu time de perto alguma vez na 
vida, o técnico Vanderlei Luxem-
burgo observava o desempenho 
de seus comandados, que fi zeram 
apenas uma atividade recreativa 
em campo reduzido e participa-
ram de um treino de fi nalizações, 
tudo sem muito esforço. 

A equipe jogou no último do-
mingo contra o Bahia, pelo Cam-
peonato Brasileiro da Série A, ten-
do pouco tempo para se recuperar 
desde então. Daí a expectativa de 
que o time rubro-negro faça uso 
de um time modifi cado hoje con-
tra o América. 

Todavia, após o treino, duran-
te a entrevista coletiva o técni-
co rubro-negro não quis dar pis-
tas de qual time deve levar a cam-
po, e citando o desgaste da equi-
pe, deve repetir a estratégia que 
usou na fase anterior do torneio, 
quando no jogo de ida das oitavas 
de fi nal, contra o Coritiba, o Fla-
mengo jogou com um time mis-
to. Na ocasião, o rubro-negro ca-
rioca perdeu por 3 a 0, se recupe-

rando no jogo da volta e garantin-
do a classifi cação. 

Segundo o treinador, além do 
pequeno intervalo entre o jogo 
contra o Bahia e o duelo contra o 
América, o pequeno tempo de re-
cuperação até o próximo compro-
misso da equipe pela Série A, no 
jogo contra o Santos, sábado às 
16h20, também é um fator a ser 
considerado no planejamento da 
equipe. O argumento de Luxem-
burgo faz parte do discurso do 
técnico no clube. Desde a sua che-
gada, em julho, ele tem dito que 
o objetivo principal da equipe na 
temporada é a fuga da zona de re-
baixamento e consequentemente 
a permanência na Série A.

Para o duelo contra o Amé-

rica, ele não poderá contar com 
um importante jogador. O zaguei-
ro Wallace, que sofreu uma con-
tusão na coxa direita no confron-
to contra o Bahia, chegou a via-
jar com a delegação para a capital 
potiguar, mas ainda sente dores e 
está vetado. Dois candidatos bri-
gam pela sua vaga: Marcelo e Chi-
cão. Já Eduardo da Silva, que ainda 
está tratando uma lesão na coxa, é 
dúvida para o jogo.

Porém, o comandante do Fla-
mengo com a volta de alguns de 
seus titulares. O atacante Alecsan-
dro e o volante Cáceres, que cum-
priram suspensão domingo no 
jogo contra o Bahia, vieram direto 
do Rio de Janeiro e chegaram se-
gunda-feira à Natal para se juntar 

ao resto do elenco, e estarão à dis-
posição do comandante rubro-ne-
gro. Como não quer dar pistas do 
time titular de logo mais, o treina-
dor foi enfático ao dizer que nin-
guém está garantido na equipe. 

Ao fi nal da atividade, os joga-
dores rubro-negros atenderam 
aos torcedores presentes no Fras-
queirão, dando autógrafos em 
camisas e bandeiras através do 
alambrado do estádio. Os atletas 
mais assediados foram o lateral-
-direito Léo Moura, o meia Ever-
ton e o atacante Eduardo da Silva. 
Alguns torcedores mais ousados, 
conseguiram invadir o campo 
para tentar falar com seus ído-
los, mas foram logo retirados pe-
los seguranças.

SEGURANÇA TERÁ 
ESQUEMA ESPECIAL

 ▶ Com demanda maior que a oferta, ingressos caíram na mão de cambistas

 ▶ Luxemburgo não quis dar pistas sobre time que vai a campo hoje  ▶ Com foco no Brasileirão, expectativa é que o Flamengo use alguns reservas
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